
ABC ESTÁ 
ELIMINADO 
DA COPA 
DO BRASIL 
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Presidente 
para a 
indústria 

Novo Hamburgo elimina 
alvinegro por 2 a 0, fora. 
Em casa, time faz acordo 
para poder  jogar no 
próprio estádio. 

Novo livro de presidente do 
Instituto Histórico e Geográfi co 
registra suas pitorescas 
histórias da política potiguar.

Confederação Nacional da 
Indústria sabatina candidatos 
à Presidência e ouve o que eles 
pretendem fazer na economia caso 
sejam eleitos em outubro.
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 ▶ Juba, aos 47 do 2º, fez 2 a zero
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/ TRIBUTO /  RECEITA VAI À JUSTIÇA FEDERAL CONTRA LIMINAR QUE ISENTA DO IMPOSTO DE RENDA O 
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PM PROMETE 
SEGURANÇA 
A CICLISTAS

TOMBANDO 
A CAMINHO 
DO ABANDONO

Após série de assaltos, PM diz 
que vai reforçar segurança na 
Rota do Sol. Em apenas uma 
noite, roubo foi de R$ 15 mil.

9. CIDADES

10. CIDADES

 ▶ Dilma Rousseff (PT) nega “tarifaço” e desafi a adversários  ▶ Aécio Neves (PSDB) ataca DIlma com “7 a 1”  ▶ Eduardo Campos (PSB) promete reforma imediata 

 ▶ Equipe de engenheiros da Secretaria de Saúde conclui que prédio tombado pelo Iphan na Ribeira não oferece condições de trabalho e recomenda a desocupação do local
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À MINEIRA

/ MINAS / 
AÉCIO ADMITE TER USADO 
AEROPORTO DE CLÁUDIO-MG, 
E  FALA EM “EQUÍVOCO”

FOLHAPRESS

O CANDIDATO DO PSDB à Presidên-
cia, Aécio Neves, admitiu ontem 
que usou o aeroporto de Cláudio-
-MG para pousar em um avião de 
sua família umas “três ou quatro 
vezes” nos últimos anos, mesmo 
sem o espaço ser homologado 
pela Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac). 

Depois de se recusar por 10 
dias a responder se teria utiliza-
do o aeroporto, Aécio disse que 
os pousos e decolagens ocorre-
ram quando não era mais gover-
nador de Minas - depois de 2010.

“Eu já utilizei [o local] várias 
vezes antes dessa pista ser asfal-
tada nos últimos 30 anos, desde 
a minha juventude. Ele era usa-
do por empresários, fazendeiros, 
pessoas da região. Depois da con-
clusão da obra, quando não era 
mais governador, usei algumas 
poucas vezes, pousei ali algumas 
poucas vezes em avião da minha 
família”, afi rmou.

O jornal Folha de S.Paulo re-
velou no dia 20 de julho que o go-
verno de Minas gastou quase R$ 
14 milhões na construção do ae-
roporto, que fi cou pronto em ou-
tubro de 2010 e é administra-
do por familiares de Aécio. O tio-
-avô do tucano, Múcio Guima-
rães Tolentino, guarda as chaves 
do aeroporto.

Antes da construção do aeró-
dromo, havia no local uma pista 
de pouso mais simples, de terra, 
construída em 1983, quando Tan-
credo Neves, avô de Aécio, era go-
vernador de Minas.

O candidato disse ter come-
tido o “equívoco” de utilizar uma 
pista não homologada pela Anac, 
mas afi rmou não ter conheci-
mento de que o aeroporto não ti-
nha autorização legal para operar.

“Eu admito uma culpa: eu de-
via ter buscado mais informa-
ções sobre isso. Mas é preciso 
que a Anac trabalhe. A pista está 

há três anos sem homologação, é 
investimento público feito e, ob-
viamente, sendo usada de forma 
inadequada.”

O candidato negou ter esco-
lhido o local do aeroporto com o 
objetivo de benefi ciar seus fami-
liares, já que a pista fi ca na fazen-
da de Tolentino. O senador, sua 
mãe e suas irmãs também são 
donas da Fazenda da Mata, a 6 
km do aeroporto. Segundo Aécio, 
a região é um pólo industrial de 
exportação de ferro, por isso o ae-
roporto era necessário para ala-
vancar a economia da região.

“Eu teria duas alternativas: 
ignorar demanda de crescimen-
to dessa região ou ter feito numa 
outra área de região montanhosa. 
Ali foi, na nossa avaliação, o ter-
reno mais adequado. Talvez se a 
área não fosse de parente meu, 
não seria essa celeuma. Ape-
sar do fato relevante ser o de ele 
[Tolentino] estar hoje sem rece-
ber nada e pleiteando do Estado 
uma indenização muito maior”, 

disse em referência ao fato do go-
verno de Minas ter desapropria-
do a área antes da licitação do 
aeroporto.

O impasse sobre a desapro-
priação está na Justiça porque o 
Estado fez um depósito judicial 
de mais de R$ 1 milhão pelo ter-
reno, mas o tio de Aécio contesta 
o valor. Segundo o senador, isso é 
prova de que não havia “interes-
ses familiares” na construção do 
aeroporto.

“A obra foi legal, necessária do 
ponto de vista econômico e não 
benefi ciou absolutamente nin-
guém da minha família. Ao con-
trário, não estaria o antigo pro-
prietário na Justiça reivindican-
do um valor nove vezes maior do 
que aquele que o Estado ofere-
ceu”, afi rmou.

Sobre o fato de Tolentino ter 
as chaves do aeroporto, Aécio dis-
se que se sente “incomodado”, 
mas responsabilizou a Prefeitura 
de Cláudio-MG pelo fato. “Eu sou-
be que 6 ou 7 pessoas tinham a 

chave, gente que voava. É respon-
sabilidade da Prefeitura que o pre-
feito assume e tem que coordenar. 
Se eles entregam a chave para 4, 5 
ou 6 é um erro, muito mais ainda 
por ser um parente meu.”

MONTEZUMA
Aécio disse que o avião da fa-

mília utilizado nos pousos e de-
colagens em Cláudio era de Gil-
berto Faria, que foi marido de sua 
mãe. O tucano nega ter utilizado 
avião ofi cial no local, assim como 
no aeroporto da cidade de Mon-
tezuma - onde admite ter pousa-
do uma vez quando era governa-
dor. “Eu desci lá uma vez, há cerca 
de dez anos atrás, pouco mais de 
10 anos. Eu era governador, mas 
desci da mesma forma, não em 
avião do Estado”. O aeródromo de 
Montezuma, cuja pista foi pavi-
mentada pelo governo de Minas 
em 2007, quando Aécio era gover-
nador, até hoje existe sem regis-
tro na Anac - o que impede que 
seja utilizado pelo público.

 ▶ Candidato do PSDB à Presidência disse que pousou no aeroporto em ‘três ou quatro’ oportunidades

JOSÉ PAULO LACERDA / CNI

 ▶ Novo Hamburgo marcou gol da classifi cação nos acréscimos

LUCIANO LEON/RAW IMAGE/FOLHAPRESS

DEPOIS DE ABRIR vantagem no 
jogo de ida, em Natal, o ABC 
foi derrotado ontem pelo Novo 
Hamburgo-RS e está fora da 
Copa do Brasil. A partida acon-
teceu ontem no interior gaú-
cho e terminou com vitória do 
Nóia por 2 a 0. 

Os gols do Novo Hamburgo 
foram marcados por Afonso e 
Juba, este último aos 47 minu-
tos do segundo tempo. O resul-
tado de 1 a 0 estava levando a 
decisão para a cobrança de pe-
nalidades, mas com uma pos-
tura retraída em campo o time 
de Zé Teodoro não conseguiu 
segurar o placar para ter nova 
chance para voltar para casa 
com a classifi cação.

A saída da Copa do Brasil 
representa para o ABC a per-
da de dois recordes. O primeiro 
de jamais ter chegado à quar-
ta fase da competição; e o se-
gundo de faturar R$ 1,5 milhão 
em premiação - já havia fatu-
rado R$ 750 mil e ganharia R$ 
530 mil caso tivesse vencido 
ontem. 

Agora, o time abecedista 
volta suas atenções para a Série 
B. No sábado (2), o Alvinegro 
vai enfrenta o vice-líder Améri-
ca-MG, em Belo Horizonte, em 
seu terceiro jogo consecutivo 
disputado fora de Natal.

Os próximos confrontos da 
Copa do Brasil serão defi nidos 
em sorteio feito pela CBF. 

O TÉCNICO LUIZ Felipe Scolari 
foi apresentado ofi cialmen-
te como novo treinador do 
Grêmio na manhã de ontem 
e disse que aceitou o convite 
porque se sente acolhido no 
clube.

Felipão afi rmou que con-
sidera o Grêmio a sua casa e 
que sempre teve o plano de 
retornar. Ele retorna ao co-
mando do time tricolor de-
pois de 18 anos. “Neste mo-
mento, em que eu preci-
so de um abraço, de um ca-
rinho, eu sei que o Grêmio é 
esse time, e que é essa torci-
da também”, disse.

“Todo mundo sabe que eu 
sou gremista. O único convi-
te que eu aceitaria seria do 
Grêmio. Estou em casa e con-
tente por estar novamen-
te no Grêmio. Nada me faz 
mais feliz de estar aqui hoje”, 

afi rmou.
Após comandar a seleção 

brasileira na histórica der-
rota na Copa do Mundo, ele 
volta ao dia ao dia de um clu-
be brasileiro depois de dois 
anos. O último trabalho ha-
via sido no Palmeiras, entre 
2010 e 2012.

Na ocasião, ele conquis-
tou a Copa dos Brasil, títu-
lo mais importante do clu-
be paulista desde 1999, mas 
também comandou o Pal-
meiras na campanha que re-
baixou a equipe para s Série 
B.

No Grêmio, Felipão pro-
meteu um trabalho com “dis-
ciplina” e comprometimento. 
Pelo time gaúcho, o técnico 
conquistou alguns dos prin-
cipais títulos de sua carreira, 
como a Libertadores de 1995 
e o Brasileiro de 1996. 

A GOVERNADORA ROSALBA Ciar-
lini recebeu no início da noite 
de ontem, na Governadoria, 
representantes do trade tu-
rístico do Rio Grande do Nor-
te em uma visita de cortesia. 
Acompanhada da secretária 
de Estado do Turismo, Gina 
Robinson, a chefe do Executi-
vo estadual anunciou que um 
dos mais importantes equi-
pamentos do setor no Estado, 
o Centro de Convenções, será 
ampliado. 

A Caixa Econômica Fede-
ral autorizou hoje o processo 
licitatório referente a um con-
vênio de R$ 30 milhões para 
ampliação do centro, locali-
zado na Via Costeira. 

Ainda no encontro, a go-
vernadora recebeu os para-

béns pela organização, pelo 
engajamento e pelo planeja-
mento de Natal como cidade-
-sede da Copa do Mundo de 
2014, que contou com a Are-
na das Dunas, o Aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante e 
obras estruturantes como fo-
mentadores do turismo no 
estado durante o Mundial. 

 “Muitos turistas já volta-
ram e continuarão a nos vi-
sitar com frequência porque 
um dos legados da Copa foi 
esse, o fortalecimento do tu-
rismo com a enorme divulga-
ção que tivemos das TVs dos 
países durante as transmis-
sões dos jogos. Esse foi o pas-
so inicial que levou o turismo 
a outro patamar no nosso es-
tado”, observou. 

ABC PERDE E SE DESPEDE 
DA COPA DO BRASIL

FELIPÃO É APRESENTADO 
EM PORTO ALEGRE

CENTRO DE CONVENÇÕES 
SERÁ AMPLIADO

/ FUTEBOL /

/ EX-SELEÇÃO /

/ TURISMO /

UM ATAQUE ISRAELENSE a uma esco-
la da ONU na faixa de Gaza, on-
tem, provocou a morte de 15 pes-
soas e críticas dos EUA e das Na-
ções Unidas.

Segundo as autoridades de 
saúde de Gaza, as mortes ocor-
reram após disparos de tanques 
atingirem duas salas de aula da 
escola da UNRWA, a agência da 
ONU para os refugiados pales-
tinos, no campo de Jabaliya, o 
maior de Gaza, onde cerca de 
3.300 civis estão abrigados.

A porta-voz da Casa Branca, 
Bernadette Meehan, disse que os 
EUA estão “extremamente preo-
cupados” com o fato de milhares 
de palestinos não estarem segu-
ros nos abrigos da ONU em Gaza.

Meehan acrescentou que Wa-
shington condena os responsá-
veis por esconder armas em ins-
talações da ONU, numa referência 
ao grupo palestino Hamas, que 
controla a faixa de Gaza.

Um porta-voz da UNRWA, 

Chris Gunness, disse à BBC que 
Israel foi avisado 17 vezes da lo-
calização exata da escola e do fato 
de que ela abrigava refugiados. “A 
última vez foi horas antes do ata-
que”, afi rmou ele.

O Exército israelense alegou 
que radicais do Hamas lançaram 
bombas de um ponto próximo à 
escola e que os militares atiraram 
de volta.

Em visita à Costa Rica, o se-
cretário-geral da Nações Unidas, 
Ban Ki-moon, classifi cou o ata-
que como “ultrajante e injusti-
fi cável”. “É responsabilidade do 
mundo nos dizer o que devemos 
fazer com mais de 200 mil pes-
soas que estão dentro de nossas 
escolas pensando que a bandei-
ra da ONU irá protegê-los”, disse 
Abu Hasna, outro porta-voz da 
UNRWA. “Este incidente de hoje 
prova que nenhum lugar é segu-
ro em Gaza.”

Desde o início da operação is-
raelense “Margem Protetora”, no 

dia 8 de julho, morreram 1.346 pa-
lestinos, a maioria civis, segundo 
as autoridades de saúde de Gaza. 
Do lado israelense, são 56 solda-
dos e três civis mortos.

A escola da ONU em Jabaliya é 
a segunda atingida durante a atu-
al ofensiva. No último dia 24, um 
ataque a uma escola em Beit Ha-
nun, norte de Gaza, matou 15 pa-
lestinos. O Exército israelense ne-
gou envolvimento.

Israel acusa o Hamas de usar 
civis como escudo humano para 
proteger seus arsenais e centros 
operacionais instalados em igre-
jas, mesquitas e escolas.

A UNRWA disse na terça-fei-
ra (29) que foguetes foram encon-
trados em uma de suas escolas 
no centro de Gaza. A descoberta 
aconteceu durante inspeção no 
prédio, que não estava sendo usa-
do como abrigo. “Condenamos o 
grupo ou grupos que arriscam ci-
vis, colocando essas munições em 
nossa escola”, disse Gunness.

Israel ataca outra escola 
da ONU e mata 15

/ FAIXA DE GAZA /

O GOVERNO RUSSO atacou 
ontem os Estados Unidos 
e afi rmou que as sanções 
impostas ao país devem 
aumentar o custo da 
energia na Europa.

É a primeira 
manifestação de Moscou 
sobre as medidas anunciadas 
para barrar o apoio russo 
aos separatistas do leste 
ucraniano.

A Rússia fornece 
um terço do gás natural 
consumido pelos europeus. 
O setor foi incluído no 
pacote de sanções, como a 
restrição de negociação de 
tecnologias com Moscou.

“As sanções têm criado 
barreiras para uma maior 
cooperação com a Rússia 
numa esfera tão importante 
como a de energia. É 
um passo impensado e 
irresponsável que conduzirá 
inevitavelmente a um 
aumento no mercado 
europeu”, dizem os russos.

RÚSSIA 
AMEAÇA 
RETALIAÇÃO A 
EUROPEUS

/ GÁS /
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Editor 

Everton Dantas

A Procuradoria Geral do Es-
tado também vai entrar na briga 
pela cobrança de imposto de ren-
da no auxílio-moradia concedido 
pelo MP desde o mês passado. De 
acordo com o procurador geral do 
Estado Cristiano Feitosa, o órgão 
jurídico do estado apresentará até 
amanhã (1º), através da Procura-
doria Fiscal e da Dívida Ativa, uma 
petição recorrendo da liminar que 
isentou os promotores e procura-
dores de pagarem o tributo, levan-
do o caso para o TRF5.

Inicialmente, o Estado não foi 
intimado como parte do manda-
do de segurança impetrado pelo 
Ministério Público na Justiça Fe-
deral. No entanto, como a regra de 
tributação aponta que o imposto 
de renda arrecadado de servidores 
e agentes públicos é integralmen-
te repassada aos cofres do estado, 

no caso o RN, a procuradoria re-
solveu entrar no caso. “Temos to-
tal interesse de que seja tributa-
do. Porque apesar do imposto de 
renda ser tributo federal, sendo 
descontado de servidores e agen-
tes públicos estaduais o valor fi ca 
para o estado”, explicou Cristiano 
Feitosa. 

O Estado deverá seguir o apon-
tamento da Receita Federal, de 
que o auxílio-moradia no mode-
lo do MP-RN seria remuneratório 
e não indenizatório. “Esperamos 
que se faça prevalecer o entendi-
mento da Receita Federal. O Es-
tado não quer perder esse dinhei-
ro”, resumiu o procurador geral. 
A PGE ainda deverá tentar trazer 
o processo para a Justiça Estadu-
al, alegando que como o tributo fi -
caria em sede do Estado não seria 
competência da Justiça Federal.

A RECEITA FEDERAL e a 
Procuradoria Geral do Estado 
(PGE) vão contestar na Justiça 
Federal a liminar que liberou os 
membros do Miistério Público 
de pagar imposto de renda 
sobre o auxílio-moradia que a 
instituição passou a conceder em 
junho deste ano. O órgão federal 
defende, com base em solução 
de consulta interna, a cobrança 
do imposto e a PGE quer, a partir 
deste argumento, garantir a 
arrecadação do tributo para os 
cofres do Estado. 

Os dois órgãos apresentarão 
dentro dos próximos dias as 
explicações para a cobrança 
do imposto sobre o auxílio 
que, atualmente, já benefi cia 
pouco mais de 150 promotores 
e procuradores do MP. Listado 
como impetrado do mandado 
de segurança 0803372-
74.2014.4.05.8400, o delegado da 
Receita Federal Marcos Hubner 
Flores, chefe da delegacia de 
Natal, só foi notifi cado ontem do 
processo aberto pelo Ministério 
Público. 

Ou seja, a liminar foi 
concedida pelo juiz federal 
Renato Coelho Borelli sem que 
o órgão federal apresentasse 
suas razões para querer tributar 
o auxílio-moradia. A partir 
da notifi cação, a Receita tem 
dez dias para apresentar suas 
argumentações. “A liminar foi 
emitida sem consulta à Receita, 
apenas com base ao que o MP 
informou ao juiz. Faremos nossa 
apresentação de argumentos, 
depois a Procuradoria da 
Fazenda Nacional fará a defesa 
no processo”, explicou o delegado.

A base da argumentação do 
órgão subordinado ao Ministério 
da Fazenda é a Solução de 
Consulta nº 84 da Coordenação-
Geral de Tributação (Cosit), 
sobre a incidência de imposto de 

renda no auxílio-moradia para 
servidores de todos os órgãos. 
“Até da Receita Federal, se fosse o 
caso”, destaca Hubner.

O documento diz que 
é necessária, por parte do 
benefi ciário, a comprovação do 
valor das despesas, mediante 
apresentação do contrato 
de locação ou recibo de 
pagamentos realizados. Assim, 
o auxílio-moradia não integra a 
remuneração e não se sujeita à 
incidência do imposto de renda.

No entanto, a resolução 
211/2014 da Procuradoria Geral 
de Justiça, que regulamentou a 
concessão do auxílio, não aponta 
a necessidade de comprovação 
do gasto por parte de promotores 
e procuradores. A previsão do 
MP é de que o auxílio-moradia 
custe mais de R$ 6 milhões. No 
mês passado já foram pagos mais 

de R$ 300 mil a promotores e 
procuradores. 

O mandado de segurança 
foi fruto de uma manifestação 
pública da Receita, provocada 
pelo Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção no RN 
(Marcco-RN) ao apontar que o 
modelo de concessão do auxílio-
moradia regulamentado em maio 
teria caráter remuneratório, no 
qual incide imposto de renda, 
e não indenizatório, como reza 
o dispositivo legal originário do 
auxílio, contido na Lei Orgânica 
do Ministério Público.

O delegado da Receita Marcos 
Hubner ainda destaca que a 
liminar da Justiça Federal traz um 
acórdão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que apresenta 
argumentações não seguidas 
pelo MP. “O acórdão traz claro o 
que é necessário, principalmente 

o caráter transitório e que o 
benefi ciário não use a moradia 
habitual que tinha antes de 
assumir a função. E acreditamos 
que esta não é a situação”, explicou 
ele.

JUDICIÁRIO
Instigado pelo Marcco-RN 

a também posicionar-se no 
caso do auxílio-moradia para 
os magistrados do Tribunal de 
Justiça, o chefe da delegacia 
da Receita Federal aponta que 
o posicionamento tomado é 
o mesmo do que no caso do 
Ministério Público potiguar, 
seguindo a solução de consulta 
nº 84 e em instrução normativa 
editada em 2001.

“Os procedimentos da Receita 
quanto à cobrança do imposto 
de renda estão presentes em 
uma instrução normativa, que 

aponta quando as verbas são 
consideradas remuneratórias ou 
indenizatórias. O procedimento 
padrão para todos os órgãos, 
independente de ser TJ, MP, 
executivo ou legislativo”, relatou 
Marcos.

Ele ainda lembrou que 
a decisão do magistrado 
federal não julgou o mérito 
da questão, que deverá fi car 
sob a responsabilidade dos 
desembargadores do Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região 
(TRF5), em Recife-PE. “A regra é 
de que a Receita tem até cinco 
anos para constituir crédito 
tributário em casos de novas 
fontes. As ações da Receita não 
são tão urgentes nesses casos. Se o 
julgamento do mérito demorar o 
crédito pode ser constituído e fi car 
no aguardo”, pontuou Hubner 
Flores.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

LEÃO RECORRE
CONTRA MP 

/ TRIBUTO /  RECEITA FEDERAL VAI 
RECORRER CONTRA MINISTÉRIO 
PÚBLICO PARA TRIBUTAR AUXÍLIO-
MORADIA E PGE TAMBÉM ENTRA NA 
BRIGA PARA RECEBER IMPOSTO 

 ▶ Delegado da Receita Federal, Marcos Hubner Flores, só foi notifi cado da liminar favoorável ao MP ontem, mas avisa que vai recorrer

ENTENDA O CASO

Previsto desde a 
década de 1990, o auxílio-
moradia para o Ministério 
Público passou a ser 
regulamentado no Rio 
Grande do Norte apenas 
em maio deste ano, após 
resolução assinada pelo 
procurador geral de Justiça 
Rinaldo Reis de Lima. A 
concessão do benefício foi 
uma de suas promessas de 
campanha.

A edição da resolução 
foi criticada mesmo antes 
do início do pagamento 
do benefício a promotores 
e procuradores, por seu 
caráter amplo que atenderia 
mais de 200 membros do 
órgão, com acréscimo de 
10% em seus salários.

Tanto é que passou 
a ser investigada e 
questionada em várias 
frentes. Inicialmente, um 
grupo de promotores 
denunciou o fato ao 
Conselho Nacional do 
Ministério Público, pedindo 
ainda a suspensão da 
resolução em caráter 
liminar, o que foi negado. 
Os mesmos promotores 
ainda abriram inquérito 
para apurar a legalidade da 
concessão do benefício.

O inquérito foi 
acompanhado por 
procedimento aberto pelo 
representante do MP junto 
ao Tribunal de Contas 
(MPjTCE), Luciano Ramos, 
que quer a suspensão 
do pagamento. A Receita 
Federal apresentou 
declaração de que nos 
moldes postos deveria 
incidir imposto de renda 
no benefício, já que 
não apresenta caráter 
indenizatório e sim 
remuneratório, pois não 
seria exigida comprovação 
do gasto por parte de 
promotores e procuradores.

O MP e a Associação 
do Ministério Público do 
RN (Ampern) apresentaram 
argumentações defendendo 
pagamento do benefício, 
iniciado em junho a custo 
superior aos R$ 300 mil. 
Seguindo o exemplo do 
MP, o poder judiciário 
também abriu as portas 
para magistrados pedirem 
auxílio-moradia. O fato 
também foi questionado 
pelo MPjTCE. O órgão 
requisitou ao pleno do TCE 
que o pagamento não fosse 
liberado. ▶ Luciano Ramos, procurador no TCE,  

quer a suspensão dos pagamentos  

PGE QUER QUE 
IMPOSTO FIQUE 
NO ESTADO

AUXÍLIO-MORADIA EM NÚMEROS 

NO MINISTÉRIO PÚBLICO 

 ▶ 152 membros fazem jus ao auxílio

 » EM 2014*
R$ 3.327.255,77 

 » A partir de 2015*
R$ 6.028.955,71 

 » Estimativa por mês
R$ 475.000,00 

NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

 ▶ 186 membros fazem jus à concessão do auxílio-moradia

 » EM 2014 alcançará o montante de R$ 3.197.461,07* 

 » EM 2015*
R$ 6.744.791,83 

 » EM 2016*
R$ 6.785.372,05 

*Estimativa feita em representações contra a medida

FÁBIO CORTEZ / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

FONTES: MPJTCE
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Editor 

Carlos Magno Araújo

HORÁRIO DE CAMPANHA
A Câmara Municipal de Natal 

adotou um novo horário para va-
ler a partir de sexta-feira até 5 de 
outubro, período de campanha 
eleitoral.  Sessões ordinárias, das 
9h às 13h, de segunda a quarta-fei-
ra.  Reuniões das Comissões Per-
manentes, as quintas feiras.  Audi-
ências Públicas, as segundas, ter-
ças e quartas-feiras das 14h às 18 
h.

DIREITO DE RECLAMAR
“Os Professores da UERN só 

podem fazer greve quando come-
çarem a ministrar aulas de verda-
de. A grande maioria ganha mui-
to para nada. Tenham vergonha 
na cara”.

Essa postagem feita no Face-
book por um estudante de Direito 
da UERN teve como consequên-
cia a instauração de um Processo 
Administrativo. Contra os que não 
dão aula de verdade? Nada disso. 
O alvo é o reclamante.

GUERRA HOLANDESA

O médico Pedro Guilherme 
Cavalcanti estreia como escri-
tor em grande estilo. Na noite de 
hoje, ele abre a boate “Pink Ele-
phant” para lançar os seus livros 
de estreia. No plural, dois, “A Terra 
do Açúcar I – A Guerra holande-
sa” e “A Terra do Açúcar II – O trai-
dor e o Patriota”. Cavalcanti par-
te do chamado Brasil-holandês 
para situar o seu romance. Quem 
leu, acredita que a saga não fi cará 
restrita a esses dois livros que fo-
ram produzidos pela editora No-
vos Escribas.

RESPEITO À CONSTITUIÇÃO
Finalmente uma “Operação” 

do Ministério Público termina 
sem nenhuma prisão para inves-
tigação, respeitando-se o princípio 
de não haver fl agrante delito; nem 
iminência de fuga ou interferên-
cia nas investigações. Pelo menos 
para a Magistratura, o princípio foi 
respeitado.

DESCONTO BIOMÉDICO
A Prefeitura de Mossoró ini-

ciou o cadastramento para im-
plantação de sistema que reduz 
fraudes na concessão de vanta-
gens dos benefi ciados por descon-
tos nas passagens de ônibus. É o 
cadastramento facial biomédico 
feito com idosos, pessoas com de-
fi ciência e estudantes.  

ESTADO DE DIREITO
A Justiça do Rio de Janeiro de-

terminou a libertação de três ativis-
tas acusados de atos violentos em 
protestos – Eliza Quadros Sanzi, 
a Sininho; a coordenadora do pro-
grama de pós-graduação da UERJ, 
Camila Jordan, e Igor D´Icarahy. Mas, Caio Silva de Souza e Fábio 
Raposo Barbosa permanecem detidos, porque respondem pela 
morte do cinegrafi sta da Rede Bandeirantes, Santiago Andrade, 
atingido por um rojão num dos protestos realizados.

É importante acompanhar a ação da Justiça para que não se to-
lerem as tentativas de oferecer antecipadamente anistia plena a ne-
nhum desordeiro de diferente calibre, sob a desculpa de que nas de-
mocracias todos tem direito ao protesto. Claro que tem. O que não 
tem é imunidade diante da Lei que vem sendo desrespeitada por es-
ses mesmos indivíduos, provocando a baderna, negando o direito de 
ir e vir do cidadão; danifi cando o patrimônio público ou privado e até 
atentando contra a vida, como ocorreu com o cinegrafi sta da Band.

Também é preciso ver a posição de partidos políticos na tenta-
tiva de institucionalizar a impunidade. Ou tentar atemorizar a Jus-
tiça. Os segmentos da esquerda radical que agridem a Lei nas ruas 
precisam se acostumar ao Estado de Direito. Tem todas as condi-
ções de se defender perante a Justiça – o que não aconteceria no 
regime com o qual sonham. Mas, eles precisam entender que a so-
ciedade não vai continuar tolerando as investidas que continuam 
sendo praticadas contra a própria Democracia que lhes garante o 
direito de protestar.

No caso do Rio de Janeiro é importante registrar o que aconte-
ceu quando ocorreu a libertação dos militantes presos e três deze-
nas de companheiros deles fi zeram de tudo para impedir o traba-
lho da imprensa, instituição indispensável à prática democrática, 
com quem os radicais não conseguem conviver.

Em São Paulo, a Polícia começa a oferecer respostas contra 
os pregoeiros da desordem, usando os serviços de inteligência e 
acompanhando a vida dos baderneiros para identifi cá-los para 
que prestem contas pelos crimes que tenham cometido, com os 
rostos escondidos ou não. A Polícia paulista tem realizado um 
trabalho exemplar, atuando dentro dos limites legais e capturan-
do aqueles que haviam desrespeitado a Lei, para responder pelos 
seus crimes à Justiça.

Aqui mesmo em Natal, depois do tempo de uma gestação, as 
garras do Estado podem cair sobre quem é suspeito da prática de 
falsidade ideológica, formação de quadrilha e depredação do pa-
trimônio público. No dia 15 de outubro do ano passado, um ban-
do reunido em nome do Movimento Passe Livre invadiu a sede da 
Câmara Municipal, lá permanecendo por dez dias. Antes, promo-
vendo atos de hostilidade aos vereadores que contrariaram os seus 
pontos de vista.

O Presidente da Câmara, vereador Albert Dickson, no momen-
to oportuno, compareceu ao 1º Distrito Policial, para fazer o Bole-
tim de Ocorrência, marcando o início da ação policial para apu-
rar responsabilidades pela interrupção dos trabalhos legislativos e 
inúmeros atos de depredação, começando pela fachada do prédio. 
Paredes, portas e muros danifi cados e, até mesmo, as estátuas do 
Padre Miguelinho (que dá nome ao edifício) e do prefeito Djalma 
Maranhão foram danifi cadas.

Agora, depois de todo esse tempo, a delegada Rossana Pinhei-
ro concluiu o inquérito policial e pediu o indiciamento de 16 pes-
soas acusadas pelos crimes de depredação do patrimônio público, 
formação de quadrilha e falsidade ideológica. O assunto agora está 
com o Ministério Público. Fazendo três registros distintos, quere-
mos mostrar que a sociedade dispõe de armas para se defender. 
Respeitando as regras do estado democrático de direito.

 ▶ Mestre Valério Mesquita estará, hoje, na 
Academia Norte-Riograndense de Letras 
lançando um novo livro: “Causos 2014”. 
Enriquecendor do nosso folclore político.

 ▶ Hoje é o Dia do Orgasmo. Também é 
Dia do Vigilante da Natureza.

 ▶ Fred Alecrim faz palestra, hoje, 
no Instituto Metrópole Digital para os 
participantes do programa Inova Metrópole.

 ▶ O natalense Gustavo Porpino, dos 
quadros da Embrapa, se apresenta 
hoje na Universidade de Cornell, como 
“pesquisador convidado”.

 ▶ Sancionada a Lei Municipal 
que institui o Dia Municipal de 
Conscientização da Violência contra os 
Idosos.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 

abriu um crédito suplementar de R$ 
7.692.000,00 para a Secretaria Municipal 
de Saúde.

 ▶ Completa 190 anos, hoje, da 
deposição do comandante da Cia de 
Linhas de Natal, sargento-mor João 
Marques de Carvalho.

 ▶ O Ministério da Educação aprovou 
recursos da ordem de R$ 1.5 milhão 

para os programas de Extensão da 
Universidade do Semi-Árido.

 ▶ Para os estrategistas de campanhas 
eleitorais, até 19 de agosto, é tempo de 
candidato gastar sola de sapato.

 ▶ O Programa de Pós-Graduação 
em Turismo da UFRN encerra, hoje, as 
inscrições para a primeira seleção em 
Doutorado em Turismo.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CDL, ANUNCIANDO A PERSPECTIVA
DE AUMENTO DE 1% NAS VENDAS DO DIA DOS PAIS.

Não há o que fazer. 
O país passa por um 
momento muito delicado, 
economicamente falando”.

NOVOS NÚMEROS
Como o Ministério Público e 

a Magistratura tem feitos muitas 
contas para justifi car embargos e 
remanejamentos de verbas orça-
mentárias, um leitor que sabe me-
xer com os números mandou duas 
contas: 1 – O total de recursos para 
pagar o auxílio-moradia ao Judici-
ário é maior do que o total que se 
sabe de recursos desviados no “Es-
cândalo dos Precatórios”; 2 – Unin-
do o dispêndio do auxílio-mora-
dia para juízes e promotores, dava 
para custear toda a obra de recu-
peração do desmoronamento em 
Areia Preta, construir a escadaria 
com praça e recuperar todas as ca-
sas das famílias desabrigadas.

TEMPO DE MISS
Do mesmo jeito que as aves de 

arribação são, elas vem e vão, sem-
pre em revoada. Hoje no Vila Hall 
(Hotel Vila do Mar), as 25 candida-
tas ao título de Miss Rio Grande do 
Norte estarão desfi lando rumo ao 
título, depois de terem cumprido 
uma intensa programação.

CAÇA AOS TENORES
A Universidade Federal está 

buscando tenores para o Grupo 
Vocal Acorde. De hoje até o dia 16 
de agosto, sempre às 19h, nas quin-
tas-feiras, e às 14h, aos sábados, na 
Escola de Música, serão realizadas 
as audições para a seleção dos can-
didatos. Criado em 1997, o Grupo 
Acorde tornou-se uma referência 
de música vocal no Nordeste.

ÁGUA DOCE

O Governo do Estado está ini-
ciando a implantação e recuperação 
de 68 sistemas de dessalinização em 
comunidades rurais de várias regi-
ões, dentro do Programa Água Doce. 
A expectativa é que até o final do ano 
todos os sistemas estejam conclu-
ídos. Além da recuperação e cons-
trução do sistema, será desenvolvido 
um programa de capacitação de re-
presentantes das comunidades para 
operar o sistema de dessalinização.

MUSEU ABERTO
Natal vai ganhar um Museu ao ar 

livre, no Parque da Cidade D. Nivaldo 
Monte. A semente será a aquisição 
de sete esculturas, de autoria de sete 
artistas, através de prêmio-aquisição 
de R$ 10  mil para cada um dos sete 
selecionados. A Capitania das Artes 
produzirá um catálogo mostrando 
as esculturas e seus autores.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Em defesa do auxílio justo  
Até bem pouco tempo, ninguém – ou quase ninguém – sabia 

algo acerca desse assunto que insiste em permanecer nas páginas 
do jornal, mais pelos fatos que pela própria insistência da impren-
sa. Afi nal, ao jornalismo - diuturnamente – interessa também va-
riar de assunto sob pena de apequenar determinado fato pela re-
petição do tema. Mas, por mais que isso também seja regra, o auxí-
lio-moradia milionário reivindicado pelo Ministério Público e pelo 
Tribunal de Justiça não deixa que a fi la ande. Em parte, primeira-
mente, pelas representações do procurador de contas Luciano Ra-
mos. Em parte também pela postura que a instituição e o poder Ju-
diciário adotaram com relação ao tema.

Primeiro, por saberem que o assunto é sensível à reprovação 
da opinião pública, jamais foi divulgado abertamente que essa ver-
ba estava sendo requerida. Cabe aqui até fazer uma comparação: a 
verba para publicidade, tão criticada, está para a imprensa e o go-
verno tal qual o auxílio-moradia está para o MP e o TJ. 

Com uma diferença clara: a verba da publicidade é paga median-
te serviço e – entre outras qualidades, sempre escondidas – é respon-
sável por informar sobre todas as ações e programas de governo. Por 
exemplo: é por meio da verba de propaganda que são veiculadas todas 
as campanhas de saúde, de prevenção sexual à prevenção do câncer 
de mama, como também todas as campanhas para reduzir as mortes 
nas estradas e a violência doméstica. É um dinheiro útil à sociedade. 
Por mais que a própria sociedade veja de maneira equivocada. Já os au-
xílio contestados no MP e no Tribunal de Justiça, não. Não porque não 
seja legais e necessários á sociedade. Pelo contrário. O auxílio-moradia 
é um mecanismo que faz a Justiça ir aonde ainda não está. 

A contestação é outra. A contestação, feita pelo Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de Contas – e investigada pelo  próprio Mi-
nistério Público do RN – é a forma como o pagamento está se dan-
do. Um dos detalhes que soa bastante estranho – e que ainda não 
foi explicado, por exemplo – é como o pagamento está sendo feito 
para membros do MP que tem lotação em Natal? A mesma ques-
tão vale também para o TJ, que, de acordo com a representação do 
MPjTCE, não está com todos os juízes aptos a receber o auxílio-
-moradia atuando em comarcas no interior.

Tanto o Ministério Público e o Tribunal de Justiça tem adotado 
ultimamente a estratégia semelhante à de políticos que – diante de 
questionamentos da imprensa nacional – tentam enfrentar a crise 
silenciando ou alegando já terem dado todos os esclarecimentos ne-
cessários. A população, que espelha na instituição e no Judiciário a 
ideia do que deve ser justo, precisa ser melhor auxiliada pela Justi-
ça nessa questão. Até para não ocorrer – e fi car a falsa verdade – de 
que o auxílio-moradia é algo errado, o que não é verdade. Que a justi-
ça se faça presente para assegurar a real e justa natureza dessa verba 
necessária à diminuição da distância entra a população e a Justiça. 

Editorial

A Rússia de Tolstói
Venho de uma longa viagem por terras distantes de um tem-

po que não existe mais - a Rússia czarista do século 19, onde fi dal-
gos e nobres desfi lavam publicamente suas ostentações em detri-
mento da penúria material que assolava as castas inferiores. Fiz 
rondas em palácios e castelos das cidades grandes, como Moscou 
e São Petersburgo, mas também vaguei pelos campos arados por 
camponeses que nem se davam conta da própria privação.

Durantes alguns dias, empolgado e envolvido nos pormenores 
de uma época que não é a de hoje, acompanhei a frívola rotina de 
príncipes e princesas, duques e duquesas, condes e condessas, re-
jeitando intimamente o comportamento de uns e apreciando os 
dotes morais de outros, quando não encontrava, ao mesmo tem-
po, o que apreciar e rejeitar em um único personagem.

Ouso mesmo a admitir que privei da intimidade de famílias ilus-
tres como a do príncipe Stiepan Arcadievitch Oblonski – Stiva para os 
amigos – casado com Dária Alieksándrovna – Dolly -, a quem teve de 
confessar que tivera um caso amoroso com a preceptora dos fi lhos, 
Mlle Roland, fazendo-a sofrer com esta revelação de infi delidade. 

Nada foi mais penoso, porém, do que acompanhar o dra-
ma vivido por Ana, irmã de Stiva, que caiu de amores pelo con-
de Vronski, por ele deixando o esposo – Alieksiei Alieksándrovitch 
Karênin, infl uente funcionário do governo -, os fi lhos e a seguran-
ça do lar abastado, encontrando fi m trágico.

O passaporte para esta primorosa excursão me foi carimbado 
pelo escritor Liev Tolstói (1828/1910), autor do romance Ana Karêni-
na (1877), no qual denuncia a hipocrisia da sociedade enquanto ela-
bora um dos retratos femininos mais profundos da literatura mundial.

Tanto quanto a extensa obra criada em 82 anos de vida, o es-
critor também desponta como uma das mais admiráveis e in-
trigantes fi guras do seu tempo, sobrevivendo ao lado de outros 
imortais pelo legado das ideias que transmitiu através de  seus es-
critos e das suas realizações pessoais. 

Tolstói se tornou, na maturidade, pacifi sta e apóstolo da não-
-violência, sendo admirado e inspirando ninguém menos do que 
Gandhi. Não acreditava em guerras como solução para os pro-
blemas coletivos, defendendo a revolução moral individual como 
porta para as verdadeiras mudanças, conceitos, aliás, ignorados 
pelos seus conterrâneos do século 21.

Pregou a vida simples e próxima da natureza como ideal de 
vida, combatendo com fervor os dogmas do estado e da religião, o 
que lhe rendeu a vigilância da polícia do czar e a excomunhão da 
igreja ortodoxa. Sobretudo buscou, incessantemente, o sentido da 
existência, estudando as escrituras e até convivendo com os mon-
ges em mosteiros. Parece ter concluído, ao fi nal, que “a caridade é 
o segredo para a salvação”.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Arruda quer ser JK
Líder nas pesquisas do Distrito Federal, o ex-governador José 

Roberto Arruda (PR) se compara agora ao ex-presidente Juscelino 
Kubitschek. Ele diz que estaria ainda mais à frente se não tivesse a 
candidatura questionada na Justiça. “Para assustar meu eleitor, o 
PT imita a UDN contra Juscelino. Diz que se eu ganhar, não tomo 
posse; e se tomar posse, não governo”, afi rma. Arruda foi preso em 
2010 pela Polícia Federal. O Ministério Público sustenta que ele é 
fi cha-suja e não pode concorrer.

SOS AGNELO
O Ibope de ontem, que mostra 
Arruda com 30% e Agnelo com 
16%, reforçou o sentimento no 
PT de que é preciso uma força-
-tarefa para salvar o governa-
dor. Os petistas se chocaram ao 
ver que sua rejeição já alcança 
os 46%. Apesar da prisão, a de 
Arruda é menor: 32%.

SAIA JUSTA 
A liderança folgada de Arruda 
deve causar embaraço ao presi-
denciável Aécio Neves (PSDB). 
Embora os tucanos tenham 
candidato próprio, o ex-gover-
nador declara voto no mineiro 
e afi rma que seu palanque es-
tará aberto para ele.

LUIZ INÁCIO FALOU 
Tratado como inimigo por Ar-
ruda, o ex-presidente Lula tam-
bém se comparava a JK na épo-
ca do mensalão. “Sabe lá o que 
esse homem passou duran-
te seu mandato de presidente 
para ser reconhecido 50 anos 
depois”, disse, em 2006.

PRESTA ATENÇÃO 
Na conversa de hoje, o vice-
-presidente Michel Temer dirá 
a Paulo Skaf (PMDB) que ele 
não está em condições de des-
prezar os 25% das intenções de 
voto de Dilma Rousseff  em São 
Paulo. A nova pesquisa Ibope, 
em que Skaf aparece com ape-
nas 11% dos votos, reforçará o 
argumento.

AGORA CHEGA 
De um dirigente do PMDB pau-
lista, para quem o vídeo em 
que Skaf ironiza a chance de 
apoiar Dilma foi um “erro gra-
ve”: “Qualquer pessoa com mí-
nima visão política sabia que 
seria desastroso. Isso não é 
questão de marketing, é ques-
tão de fi delidade política”.

ANTES TARDE 
O PT afi rma que a ministra 
Marta Suplicy (Cultura) fará 
sua estreia ao lado de Padilha 
neste sábado, em caminha-

da na zona leste. A ex-prefeita 
faltou à primeira caminhada 
de campanha do candidato do 
partido, há duas semanas.

OUVIDO... 
Na sabatina da Confedera-
ção Nacional da Indústria, on-
tem, Dilma preferiu prestar 
contas das medidas econô-
micas de seu governo em vez 
de apontar rumos do segundo 
mandato.

... DE MERCADOR 
Com isso, tentou transmitir 
“credibilidade” e corrigir distor-
ções. Aliados reconhecem que 
os grandes empresários não 
vão apoiá-la durante a campa-
nha, mas acham que ela pode 
evitar o agravamento do pessi-
mismo do setor.

ESPIONAGEM 
Assessores de Dilma e Aécio 
tomaram notas das falas dos 
rivais. Uma petista chegou a 
acompanhar o tucano até sua 
saída da sede da CNI.

PATENTE 
A campanha de Eduardo Cam-
pos acusa Aécio de copiar ima-
gem ironizando a derrota do 
Brasil para a Alemanha. “Infl a-
ção 7 x PIB 1. Isso sim é vexa-
me” dizia a peça do PSB, pos-
tada há seis dias. Os tucanos 
publicaram uma semelhante 
ontem.

QUE ANO É HOJE 
Em resposta ao site de Flávio 
Dino (PC do B) para arrecadar 
doações em outros Estados, o 
comitê de Lobão Filho (PMDB) 
promete lançar a campanha 
“Ajude o Maranhão a derrotar o 
comunismo”.

BOLEIRO 
O primeiro-ministro do Japão, 
Shinzo Abe, chamou oito ex-
-jogadores brasileiros que atu-
aram no país para um encon-
tro na sexta, antes de se reunir 
com Dilma. Na lista, estão Zico, 
Dunga e Cesar Sampaio.

Só Campos mostra como mudar. 
O PT de Dilma o PSDB de Aécio 
tiveram a chance nos últimos 20 
anos e não fi zeram o necessário.

DO EX-DEPUTADO PEDRO VALADARES (PSB-SE), 
sobre os discursos dos três principais candidatos à 

Presidência nas sabatinas realizada pela CNI ontem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
LEITURA DINÂMICA

Na abertura da sabatina de Aécio Neves na Confederação Na-
cional da Indústria, Pedro Wongtschowsk, do grupo Ultra, relem-
brou que a entidade preparou uma série de estudos temáticos 
para os candidatos à Presidência.

– Aquela pilha ali, à sua direita --mostrou ao tucano, que deu 
risada diante do calhamaço.

– Tenho a expectativa de que o senhor leia isso no próximo fi m 
de semana! --continuou o empresário.

Ao receber a palavra, Aécio brincou:
– Felizmente o presidente da CNI teve a capacidade de sinteti-

zá-lo e me deu um resumo. Esse sim já discutimos!

Painel
BERNARDO FRANCO MELO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0124/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

21 de Agosto de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de tubos Defofo DN de 150mm e Tubos PVC PBA 75mm, para uso das
Regionais da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0069 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Agosto de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 20 deAgosto de 2014. Informações pelo telefone
nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Julho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

FALA PRESIDENTE 
/ ELEIÇÕES /  CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA SABATINA OS TRÊS PRINCIPAIS 
CANDIDATOS À PRESIDÊNCIA E OUVE O QUE ELES TEM EM EMENTE PARA O SETOR

A CONFEDERAÇÃO NACIONAL da In-
dústria (CNI) promoveu ontem, 
o Diálogo da Indústria com Can-
didatos à Presidência da Repú-
blica, entre 10h e 16h30, em Bra-
sília. O evento contou com a par-
ticipação de Eduardo Campos 
(PSB), Aécio Neves (PSDB) e Dil-
ma Rousseff  (PT), nesta ordem. 
Os candidatos tiveram 30 minu-

tos para apresentar suas propos-
tas e, logo em seguida, responde-
ram a perguntas de empresários 
do setor industrial. 

A programação e as regras fo-
ram previamente defi nidas com 
os assessores de cada candida-
to. Ao fi nal do evento, o diretor 
de Políticas e Estratégia da CNI, 
José Augusto Fernandes, ressaltou 

que o crescimento econômico do 
país foi reforçado na agenda. To-
dos os candidatos se comprome-
teram em promover a reforma tri-
butária; mas cada um teve suas 
peculiaridades. Eduardo Cam-
pos disse que se eleito apresenta-
rá reforma tributária na primei-
ra semana de governo. Aécio Ne-
ves disse estar preocupado com o 

7 a 1 deixado por Dilma Rousseff : 
7% de infl ação e 1% de crescimen-
to. E a presidente, candidata á ree-
leição pelo PT, negou boato sobre 
“tarifaço” e desafi ou seus adversá-
rios a indicarem que ministérios 
eles pretendem cortar, já que pro-
põem redução da máquina. Abai-
xo, os detalhes da participação de 
cada um.  

CARLOS MAGNO ARAÚJO*
NOVO JORNAL

Candidato do PSB à presi-
dência da República, o ex-gover-
nador pernambucano Eduardo 
Campos foi aplaudido pelo me-
nos oito vezes, algumas vezes 
efusivamente, ao longo dos pro-
nunciamentos que fez na saba-
tina promovida ontem pelos in-
dustriais brasileiros no auditório 
da sede da CNI em Brasília com 
os presidenciáveis. Muito do que 
disse o pernambucano no even-
to produzido pela Confederação 
Nacional da Indústria era exa-
tamente o que os ouvintes esta-
vam querendo ouvir. 

Além de Campos, Aécio Ne-
ves (PSDB) e a presidente Dil-
ma Rousseff  (PT) também ouvi-
ram as reclamações dos empre-
sários e apresentaram suas pro-
postas para o setor.  A regra da 
sabatina reuniu os candidatos 
em momentos separados. Cada 
um falou por meia hora e ouviu 
perguntas dos industriais. Além 
disso, participaram de uma en-
trevista coletiva de meia hora. 
Ao falar sobre a situação da in-
dústria nacional, Eduardo Cam-
pos disse que era preciso acabar 
com o estado analógico e ingres-
sar no estado digital. Afi rmou 
que é fundamental rever a gover-
nança política. “O novo padrão 
exige do governante compreen-
der o que se passa no mundo”. 
Para Campos, o estado brasilei-
ro vive sob um “patrimonialismo 
atrasado”. Fez críticas à política 
“tradicional”, citando nomes, ao 
afi rmar que a lógica de susten-

tação política do governo é fei-
ta com base no atraso, represen-
tado, segundo Eduardo Campos, 
por políticos como Collor, Renan 
e José Sarney. “Temos de mudar, 
com quem quer mudar, essa po-
lítica atrasada e fi siológica”.

Garantiu que na primeira se-
mana de trabalho, se eleito, vai 
encaminhar a reforma tributá-
ria. Pregou ainda a necessida-
de de debater um marco regu-
latório da terceirização, porque 
as relações de trabalho hoje no 
mundo incluem formas diferen-
tes de produzir, ressaltou ele. 
Campos, que compareceu ao 
lado de sua candidata a vice, Ma-
rina Silva, foi aplaudido também 
ao afi rmar que é urgente acabar 
com um preconceito que está, 
na opinião dele, prejudicando o 
país. “Precisamos de uma regu-
lação para melhorar a infraes-
trutura desse país, mas não po-
demos ter preconceito como o 
lucro num país capitalista”. Para 
ele, o preconceito com o lucro 
mata o investimento.

NÚMEROS
Antes da sabatina, foram 

apresentados números sobre 
a indústria brasileira. Entre os 
exemplos de custos que, segun-
do o empresariado, atrapalham 
a competitividade do produto 
nacional estão os impostos, que 
elevam em 10,6% o valor de um 
investimento no Brasil e o custo 
com mão de obra que subiu 58% 
desde 1986. Além disso, de acor-
do com a CNI, o país gasta com a 
Previdência Social a mesma pro-
porção do Produto Interno Bru-

to que os Estados Unidos, onde 
a população idosa é duas vezes e 
meia superior à brasileira.

Na opinião dos industriais 
brasileiros, além de reduzir cus-
tos, o país precisa atuar em ou-
tras áreas para enfrentar a con-
corrência estrangeira. Entre as 
ações, defendem os empresários, 
estão a revisão da política de gás 
natural, o aperfeiçoamento da 
política de concessões em infra-
estrutura e a mudança dos currí-
culos dos cursos de engenharia. 
Essas são algumas das medidas 
que integram o conjunto de pro-
postas que a CNI apresentou aos 
candidatos à presidência.

A entidade defende ainda a 
criação de uma instância de go-
vernança voltada para a com-
petitividade, que possa reunir 
governo e setor privado e seja 
acompanhada de perto pelo pre-
sidente da República. Na opi-
nião do presidente da CNI, Rob-

son Braga de Andrade, a agenda 
proposta pelos industriais brasi-
leiros é ambiciosa, mas factível. 
“É essencial a criação de uma 
instância para discussão e ado-
ção de medidas capazes de esti-
mular o crescimento num ritmo 
mais vigoroso”, disse o presiden-
te da CNI. 

A entidade organizou 42 pro-
postas com a ajuda de líderes 
empresariais, especialistas e re-
presentantes das associações e 
federações da indústria. Estes es-
tudos resultaram no documento 
Propostas da Indústria para as 
Eleições 2014, entregue aos can-
didatos sabatinados ontem.

FIERN
Entre os mais de 700 empre-

sários de todo o país que partici-
param do diálogo com os candi-
datos à presidência, o presiden-
te da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte Ama-
ro Sales defendeu a importância 
de debater mais com as instân-
cias governamentais a situação 
da indústria. É o melhor meio, 
segundo ele, de encontrar solu-
ções. Ele ressalta ainda que esta-
dos como o Rio Grande do Norte 
necessitam ainda mais do apro-
fundamento destes debates, a 
fi m de que suas difi culdades se-
jam conhecidas e os meios para 
combater estas difi culdades se-
jam defi nidos.

*Jornalista viajou a convite da 
CNI/FIERN

 ▶ Eduardo Campos (PSB) foi o primeiro a ser ouvido e propôs reforma tributária na primeira semana de governo, caso seja escolhido 

EUGÊNIO NOVAES

“O PRECONCEITO COM O LUCRO 
MATA O INVESTIMENTO” 

PRECISAMOS DE 
UMA REGULAÇÃO 
PARA MELHORAR A 
INFRAESTRUTURA 
DESSE PAÍS, MAS 
NÃO PODEMOS TER 
PRECONCEITO COMO 
O LUCRO NUM PAÍS 
CAPITALISTA”

Eduardo Campos
Candidato/PSB

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶
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Conecte-se

Candidatos
Este continua na expectativa de um dia 
os candidatos nessa próxima eleição o 
encarem frente a frente. Por enquanto 
só se dá notícia de conchavos: fulano 
recebeu apoio de sicrano, do prefeito 
tal, e nada de atenção ao eleitor, que 
decide uma partida sem disputar as 
penalidades máximas. Confi am  na 
telinha pois, com alguns minutos 
de proselitismo, dá muito bem para 
dourar a pílula, como faziam as 
farmácias para amenizar os aspectos 
do remedinho amargo. De qualquer 
forma o marqueteiro procura melhorar a 
aparência de quem pretende seja aceito 
de bom grado. Entenda-se que, com a 
evolução da tecnologia, o povão não é 
mais aquele de anos anteriores. Depois 
do rádio veio a televisão; depois desta, 
a internet; e assim o discernimento das 
pessoas evoluiu. Não acreditam em 
promessas mirabolantes, sem a mínima 
condição de cumpri-las. Que entre elas 
não venham aquelas envolvendo a 
saúde, a educação, a segurança pública. 
Sobre esta última, está aí o titular 
pedindo socorro à população. A saúde é 
aquele caos, sem melhorar o quadro até 
hoje, depois de tantos compromissos 
de campanhas anteriores. A educação... 
Deixa pra lá porque é tanto embaraço 
que dispensa comentário. Se não 
houver uma reforma política que 

coloque todos em seus devidos lugares 
e reduzam essa demanda de partidos 
“nanicos”, nada irá mudar. Somente 
um “freio de arrumação” dará conta 
do recado. O povão já não acredita em 
lobisomem e em mula sem cabeça.

José Santos Diniz
Por e-mail

Direito
Há cerca de dois anos, enviei uma 
correspondência para a direção do 
Midway solicitando que aqueles que 
não respeitam as leis do trânsito, 
tomando as vagas dos defi cientes e 
dos idosos fossem multados, como 
prever a Resolução 303 do CONTRAN. 
Ontem, fui ao Midway pagar uma conta 
e tive a alegria de ver um “Amarelinho” 
multando os PIB – “Perfeitos Imbecis 
Brasileiros”, cujos carros estavam 
estacionados indevidamente nas 
vagas referidas vagas. Ao lado do meu 
automóvel um imbecil estacionou na 
vaga de idoso e foi multado porque 

não tinha o cartão de estacionamento 
apropriado. Ele alegou que não 
conhecia a lei. Eu disse a ele: A lei já 
completou 16 anos. Ele respondeu: Eu 
não sou velho para conhecer leis. Apelei 
para a lei: O art. 3º da Lei de Introdução 
às normas do Direito Brasileiro reza que: 
“A nenhum cidadão é dado o direito de 
desconhecer a Lei” Ainda acrescentei: 
Você não é velho, mas deve, pelo 
menos, saber ler, a placa sinaliza que 
essa vaga é para idosos. Ele fi cou rindo 
sem graça e levou o boleto da multa 
para pagar e retirou o carro. Agora, 
os idosos terão vagas sobrando. Há 
um ano, eu “multei” um casal que 
estacionou na vaga para a qual eu 
estava dando ré. Eu perguntei a eles 
qual o elixir da longa vida eles haviam 
tomado para envelhecerem com cara 
de muito jovens. O marido disse: E daí? 
Respondi: Aguarde notícias do velho. O 
senhor é alguma autoridade? Não, sou 
apenas um zé-ninguém, mas você vai 
receber notícias minhas. Ele deu uma 
risada de escárnio e entrou para em 

direção às lojas do Shopping. Chamei o 
segurança, que a tudo assistira e disse 
que iria estacionar na frente do carro do 
casal para impedir sua saída. Ele disse: 
pode estacionar. Vou colocar uma fi ta 
amarela para sinalizar. Então eu falei: 
Quando o casal voltar avise que o velho 
mandou dizer que só volta à noite. Eram 
13 horas. Fui a pé para casa e voltei 
à noite para liberar o carro. Não vi o 
casal por perto. Em tempo, moro bem 
pertinho do Midway.

Geraldo Batista
Por e-mail

Sem credibilidade
Estou me tornando repetitivo ao afi rmar 
que as instituições públicas brasileiras 
estão apodrecidas. Até os membros do 
Ministério Público se contaminaram 
pela ganância e vaidade. Nesse caso 
não há o que discutir, está claro que os 
promotores utilizam-se de um artifício 
para engordar os vencimentos. Como 
pagar auxílio moradia para alguém que 
trabalha e mora no mesmo município 
e possui residência própria? Enfi m, se 
faz necessário algumas explicações 
porque há indícios de ilegalidade e 
abuso de poder.

Jairo de Sousa Abel
Pelo site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Tempo de propostas 
sensatas e inoportunas

Em tempo de eleições, as promessas 
dos candidatos em busca do voto supe-
ram a imaginação fértil do mais esperto 
eleitor. Aparecem desde as mais sensatas 
dos candidatos favoritos às mais estapa-
fúrdias dos livres atiradores. Numa recen-
te eleição à prefeitura de Natal, apareceu a 
fi gura folclórica de “Miguel Mossoró”, que 
foi adotada por parte da mídia numa espé-
cie de gozação e, imediatamente, incenti-
vado por estudantes universitários, trans-
formou-se em candidato preferido deles, 
pelos projetos inimagináveis como a cons-
trução de uma ponte ligando Natal a Fer-
nando de Noronha, entre outros absurdos.

Este tipo de candidato surge em to-
das as eleições, mas tem vida pública 
efêmera. Miguel que chegou a ser vis-
lumbrado por alguns analistas amado-

res como fi gura carismática, não passa-
va de uma gozação em forma de protes-
to, fato comum na política.  Até animais 
entram neste esquema quando determi-
nado segmento da classe média resolve 
protestar contra a inoperosidade classe 
política. Já surgiu em Recife o “bode chei-
roso” e no Rio de Janeiro o “macaco tião”,  
que fi zeram o maior sucesso, antes do 
advento do voto eletrônico.

Alguns candidatos deste gênero ob-
tém êxito, como o palhaço Tiririca, que 
obteve um milhão e meio de votos, le-
vando com ele mais cinco companhei-
ros da coligação, que não tinham a me-
nor chance. Decepcionado com o parla-
mento, embora fosse um dos mais assí-
duos em plenário, alojado na comissão 
de educação da Câmara, disse que não 

seria mais candidato. Ao aproximar-se o 
pleito, resolveu pleitear a reeleição. Cer-
tamente não repetirá a avalanche de vo-
tos obtida na eleição anterior. Confi r-
ma-se, na prática, a sabedoria do major 
Th eodorico Bezerra ao defi nir a politica: 
“Quem está fora quer entrar, e quem está 
dentro não quer sair”.

Este ano, por exemplo, um candida-
to ao governo do estado por um partido 
nanico, chegou a prometer a liberação 
do aborto e implantar a reforma agrá-
ria. Ora, nem a primeira e nem a segun-
da propostas são de iniciativa do gover-
no do estado. Somente o governo federal 
e o parlamento nacional podem legislar 
sobre estes assuntos, através de emen-
das constitucionais. A presidência pode 
enviar projeto de lei a ser submetido ao 

Congresso ou por iniciativa do próprio 
Poder Legislativo. Mas diante da polêmi-
ca destes temas, os políticos, às vésperas 
das eleições, querem distância deles. Na 
campanha presidencial de 2010, nenhum 
candidato/candidata quis discuti-los.

Os candidatos com probabilidades de 
ganhar a eleição na condição de favoritos, 
segundo as pesquisas de opinião pública, 
como Henrique Alves e Robinson Faria, 
são mais sensatos em suas propostas e 
descartam temas problemáticos e pro-
messas inexequíveis e mirabolantes para 
não serem cobrados depois, caso um de-
les chegue ao poder ungido pela vontade 
popular. Enquanto isso, a turma descom-
promissada com a responsabilidade dei-
ta e rola sobre os mais variados assuntos 
e ainda capricha no populismo e na de-

magogia em busca do voto junto ao elei-
tor crédulo, presa fácil deste tipo de se fa-
zer politica na base da insensatez eleito-
reira, procurando ganhar espaço perante
a opinião pública visando novas  aventu-
ras em pleitos  vindouros.

Os partidos nanicos e até alguns de
porte médio estão buscando candida-
tos com notória popularidade como jo-
gador de futebol, atores/atrizes, canto-
res/cantoras, com o objetivo de popula-
rizem as legendas tornando-as mais pa-
latáveis ao gosto popular na tentativa de
alçaram voos mais altos em pleitos futu-
ros. Como o país tem quase 40 partidos
registrados junto ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e vem mais uma enxur-
rada em busca da legalização.  A prolife-
ração partidária é danosa à democracia. 

No distante ano de 1957, no século 
passado, na cidade paraibana de Catolé 
do Rocha, duas famílias importantes 
travavam um duelo mortal em busca de 
prestígio e poder. A disputa familiar que 
durou décadas, provocou mortes e gerou 
ódio entre os contendores. Somente com 
educação e cultura das novas gerações, 
às divergências foram contornadas, 
embora deixasse um rastro de sangue ao 
longo do tempo.

Naquele ano, durante uma festa 
popular que ocorria na cidade, um 
entrevero entre dois jovens rivais 
ocasionou um tiroteio, estilo faroeste, 
envolvendo todos os membros das 
duas famílias, obrigando o governo da 
Paraíba a mandar um reforço policial 
que foi insufi ciente para contornar 
o grave incidente de consequências 
imprevisíveis. O comandante e os 
soldados enviados pelo governador 
desistiram de mediar o confronto e 
despareceram na estrada sem deixar 
rastro.

O capitão Sosígenes, comandante 
da unidade do Exército sediada na 

cidade resolveu, com autoridade e a 
respeitabilidade do Exército, intervir 
no tiroteio e restabelecer a ordem 
conseguindo o cessar fogo entre as duas 
famílias num confl ito que poderia ter 
terminado numa tragédia. Sua atitude 
recebeu elogios do deputado Afonso 
Arinos, líder da UDN na Câmara Federal, 
mas foi punido pelo ministro da Guerra, 
marechal Teixeira Lott, no governo JK. 

Um general foi enviado a Catolé do 
Rocha para se inteirar do incidente e 
da participação do Exército. A mulher 
do capitão Sosígenes, d. Agmann, 
ascendente de austríacos que ele 
conheceu em União da Vitória, em 

Santa Catarina, foi recebida pelo militar 
e externou seu desapontamento. 
“General, meu marido não é nenhum 
criminoso. Ao contrário, evitou, com 
seu gesto, o derramamento de sangue 
entre duas famílias em confl ito, já que a 
policia não conseguiu impedir”, afi rmou. 
Pouco tempo depois, o capitão foi 
removido para Caicó, onde a família se 
reencontrou.

Hoje, 57 anos depois, o coronel 
Sosígenes Andrade de Araújo, aos 85 
anos, ainda se lembra daquele ano 
distante, ao lado da mulher, na mesa 
de vista panorâmica no Iate Clube, 
numa tarde de sol diante do rio Potengi, 

tomando alguns goles de Old Par, em 
companhia do casal Newman/Najda 
(primo dele), Jairo lago e deste colunista. 
D. Agmann não lembra o nome do 
general – “Já faz muito tempo” –, mas 
acha que suas palavras infl uíram na 
remoção do marido.

  A atuação do militar no episódio 
foi tão oportuna  que deu origem a um 
conjunto habitacional denominado 
“Capitão Sosígenes”, naquela cidade. 
Durante o governo Lavoisier Maia (1979 
a 1983), foi comandante da Polícia 
Militar do Estado e recebeu o título 
honorífi co de “Cidadão Natalense” por 
iniciativa do vereador Edilson Godeiro.

CAPITÃO EVITOU 
CHACINA ENTRE 
MAIA E SUASSUNA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Falando com a Nova Geração
Em 2008 e 2012, Barack Obama adotou uma inovadora fórmula de 

comunicação em sua campanha. Através das redes sociais ele conseguiu 
conectar-se aos jovens eleitores americanos e criou um elo que foi fun-
damental para sua vitória. Por detrás disso estava uma agência de ma-
rketing e comunicação chamada SS+K, cuja especialidade é algo conhe-
cido como “engajamento social criativo”.

No último mês de maio, em uma reunião da Laureate em Washing-
ton, tive o prazer de ir a uma palestra de Kevin Skobac, o “cérebro” da SS+K.

De uma forma bastante pragmática e assertiva, ele nos deu cinco di-
cas para melhorar a comunicação com os jovens de hoje: 

1º) Fale a língua deles; 2º) Dê a eles o poder nos termos deles; 3º)  Fa-
ça-os parte da solução; 4º) Encontre novas formas de transmitir valor; 
5º) Esteja sempre experimentando.

Como presidente da maior Universidade privada do Nordeste e vi-
vendo cercado de jovens estudantes, fi éis expoentes dessa nova geração, 
considerei tais dicas extremamente úteis.

Ficou ainda mais claro para mim que buscar entender seu “idioma” e uti-
lizar novos canais de comunicação são peças fundamentais para transmitir 
efi cientemente as mensagens no processo de aprendizagem universitária. 

Isto não signifi ca que o atual idioma da internet deva prevalecer em 
todas as situações, mas sim que devemos nos adaptar para transmitir 
nossos ensinamentos aos jovens. 

Adicionalmente, Kevin demonstrou que antigas estruturas hierár-
quicas já não fazem mais tanto sentido para jovens que vivem e admi-
ram a pró-atividade, o compartilhamento e a inovação.

Nossa educação deve tentar tirar proveito desses atributos, incluin-
do a alta ansiedade inerente dessa geração de “respostas instantâneas e 
em tempo real”.

Cabe a nós buscar o processo de ensinamento adequado à essa nova 
realidade, sabendo que estamos lidando com pessoas ávidas por trabalhos 
em equipe e que desejam  contínuas avaliações de performance e feedback. 

Por último, e talvez ainda mais importante, é saber que esta mes-
ma geração aceita a experimentação de uma maneira muito mais natu-
ral que seus predecessores. Isso certamente enriquece a possibilidade de 
testarmos novas metodologias de ensino, melhorando-as continuamen-
te e conjuntamente com eles.

Enfi m, assim como o presidente Obama conseguiu “acertar o tom” 
e criou um ambiente construtivo de debate com seus jovens eleitores, 
acredito que temos em nossa frente uma fantástica oportunidade muito 
similar: podemos reconstruir e aprimorar juntos com es sa nova geração 
a forma que ensinamos e aprendemos.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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O candidato do PSDB à Pre-
sidência, Aécio Neves, prometeu 
um “ambiente seguro” para os 
investidores, com regras claras 
na economia para os investido-
res internos e externos do país. 
“Esperem regras claras, atrações 
seguras para o investimento, re-
gulação clara dos mercados e 
ação que aumente a produtivi-
dade e qualidade dos serviços”, 
disse. “Haverá uma coisa clara: 
Estabilidade nas regras. Assis-
timos hoje a algo extremamen-
te nocivo, é a Receita Federal 
fazendo interpretações a cada 
dia, o que causa absoluta inse-
gurança a quem produz hoje”, 
completou.

Segundo Aécio, uma das 
principais marcas do governo 
Dilma Rousseff  é um “nefasto in-
tervencionismo” na economia. 
Ao afi rmar que o atual governo 
desperta a “desconfi ança” inter-
nacional, Aécio disse que a crise 
econômica se tornou mais grave 
no Brasil porque a gestão do PT 
não sinaliza ao mercado quais 
suas ações para o futuro.

“É hora do governo ter humil-
dade para reconhecer que fez as 
escolhas erradas, pelo menos si-
nalizar mudança de posição que 
poderia permitir que a arrogân-

cia e o unilateralismo das deci-
sões pudesse ser substituído por 
um diálogo maior de quem aju-
da o governo a crescer”, afi rmou.

Na conversa com os empre-
sários, Aécio poupou os gover-
nos dos ex-presidentes FHC e 
Lula de ações “temerárias” na 
economia, mas disse que os re-
sultados “pífi os” dos últimos 
anos são consequência de “op-
ções erradas” que o governo fez 
nos últimos anos. “No governo 
do presidente Fernando Henri-
que, tivemos um crescimento, 
com todas as difi culdades, pró-
ximos à América Latina. No pe-
ríodo Lula também, ajudado 
pela bonança da economia in-
ternacional e das reformas her-
dadas por Fernando Henrique. 
No período da presidente Dilma, 
vamos crescer em média 2,5% a 
menos do que crescerá a Améri-
ca Latina.”

Ao atacar uma das princi-
pais bandeiras de Dilma -sua efi -
ciência como gestora- Aécio dis-
se que o seu governo “falhou” na 
gestão do Estado que se transfor-
mou em um “cemitério de obras 
inacabadas”. O tucano prometeu 
aos empresários retomar a com-
petitividade do Brasil, caso elei-
to, com medidas como melho-

rias na educação, investimentos 
em infraestrutura e recuperação 
da confi ança do país.

Aécio fez uma comparação 
com o placar de 7 a 1 para a Ale-
manha contra o Brasil na Copa 
do Mundo ao afi rmar que o go-
verno Dilma vai deixar “7% de 
infl ação e 1% de crescimento” 

para o país. “Esse 7 a 1 foi muito 
triste, mas não é o que me preo-
cupa. O 7 a 1 que nos preocupa é 
o que deixarão para a gente.”

O tucano ainda prometeu 
aos empresários ampliar dos 
atuais 18% para 24% o investi-
mento total da economia em re-
lação ao PIB (Produto Interno 

Bruto), numa “grande articula-
ção do governo com o setor pri-
vado”. Em um recado ao empre-
sariado, Aécio disse que terá “co-
ragem” para tomar no início do 
seu governo “todas as medidas 
para encerrar esse ciclo perverso 
de governo”, sem detalhar quais 
seriam essas medidas.

O candidato do PSDB pro-
meteu encaminhar proposta de 
reforma tributária ao Congres-
so na primeira semana do seu 
governo. Aécio defendeu foco 
na incidência de impostos indi-
retos, com a criação de um IVA 
(Imposto sobre Valor Agregado) 
em substituição a diversos im-
postos “que infernizam quem 
produz hoje no Brasil”.

OBSESSÃO
Para o candidato do PSDB à 

presidência Aécio Neves, a busca 
por mais competitividade deve 
ser uma “obsessão” no futuro go-
verno. Aos industriais, o tucano 
afi rmou que o país está perden-
do espaço e importância no ex-
terior por estar estagnado. Na 
opinião dele, é preciso que o es-
tado brasileiro esteja aliado com 
o setor privado no sentido de 
promover as mudanças.

O ex-governador mineiro al-
fi netou o adversário Eduardo 
Campos, que antes dele fez um 
discurso destacando a necessi-
dade de romper com os modelos 
políticos que estão sendo postos 
para a sociedade, ao afi rmar que 
se considera um cético “com os 
monopolistas da verdade e da 
ética”. 

FOLHAPRESS

A presidente e candidata à 
reeleição pelo PT, Dilma Rous-
seff  usou sua fala de 30 minutos 
para passar a imagem de que as 
ações direcionadas ao setor em 
seus quatro anos de governo 
mostram que ela é a mais prepa-
rada para ir além. “A minha situ-
ação é diferenciada, eu tenho di-
zer o que eu fi z. Se eu fi z, eu sou 
capaz de fazer. Vocês não se ilu-
dam, não.”

Voltando a afi rmar que há 
“surtos de pessimismo” que têm 
infl uenciado a economia, a pre-
sidente da República sustentou 
que uma das principais marcas 
de sua gestão foi ter “resgatado 
a política industrial, superan-
do preconceito dos que duran-
te muito tempo disseram que o 
Brasil não precisava de política 
industrial.” Em sua fala, Dilma - 
que estava acompanhada de vá-
rios ministros - começou ressal-
tando os investimentos da in-
dústria naval e as expectativas 
de investimentos com o pré-sal.

A petista então listou sete 
ações que, segundo ela, auxilia-
ram a indústria: forte desonera-
ção de tributos, crédito subsidia-
do, direcionamento das compras 
governamentais, foco na educa-
ção técnica e científi ca, investi-
mento na infraestrutura, dimi-
nuição da burocracia e fortale-
cimento das parcerias privadas, 
incluindo as concessões - que 
Dilma afi rma que irá ampliar.

Ela defendeu a atuação dos 
governos petistas em reação à 

crise de 2008. “Preparamos a 
base para a retomada do cres-
cimento. Não desorganizamos a 
economia, como se fazia no pas-
sado. Não recorremos sistemati-
camente ao FMI”.

E diz ver hoje sinais de recu-
peração nas economias avança-
das, mas ressaltou que “talvez seja 

cedo para celebrar o fi nal da cri-
se”. “Não surpreende que o índice 
de confi ança dos empresários ale-
mães esteja em queda há sete me-
ses consecutivos”, afi rmou.

Ela não fez menção ao ín-
dice de confi ança do empresa-
riado brasileiro, que tem bati-
do recordes negativos. Ao con-

centrar a maior parte de sua fala 
para dizer o que fez, Dilma foi 
econômica ao listar o que pre-
tende fazer caso seja reeleita. 
“Quem sempre defendeu a po-
lítica industrial pode assumir o 
compromisso de fazer cada vez 
mais pela indústria brasileira”, 
afi rmou ela, defendendo tam-

bém a realização de uma refor-
ma tributária, bandeira citada 
por Campos e Aécio mais cedo.

Sobre modifi cações nas rela-
ções do trabalho, uma das pau-
tas da CNI, Dilma defendeu a 
simplifi cação das regras traba-
lhistas, a valorização das nego-
ciações coletivas e a discussão 

de regras de terceirização que 
não “precarizem” o trabalho. “O 
governo federal não é contrário 
à terceirização, não há precon-
ceito, mas achamos que sem-
pre é prudente, ao falar em ter-
ceirização, falar em terceiriza-
ção sem precarizar o trabalho.” 
“Não se dará a reforma traba-
lhista nesse país sem um diálo-
go muito próximo entre empre-
sário, trabalhador e Congres-
so”, acrescentou. Assim como 
os adversários, ela também de-
fendeu a importância da rela-
ção comercial do país com Es-
tados Unidos e Europa, mas, di-
ferentemente dos outros, ressal-
tou também a importância da 
relação com os países da Améri-
ca Latina e os emergentes, “sem 
preconceito”.

A presidente Dilma Rousseff  
negou a possibilidade de um “ta-
rifaço” nos preços caso seja ree-
leita de outubro. Em entrevis-
ta após sabatina na CNI (Confe-
deração Nacional da Indústria) 
com os presidenciáveis, Dilma 
negou que seu governo esteja se-

gurando preços numa estratégia 
para alavancar sua campanha, 
promovendo posteriormente um 
aumento em grande escala dos 
preços no país.

“O que justifi ca essa hipótese 
do tarifaço? Signifi ca a determi-
nação em criar expectativas ne-

gativas no momento pré-eleito-
ral. Pregar esse tarifaço agora é 
para assustar as pessoas e as em-
presas”, disse. “Essa história do 
tarifaço é mais um movimento 
no sentido de instaurar pessimis-
mo, comprometer o crescimento 
do país”, completou.

Candidata à reeleição, Dilma 
comparou o que chama de “bo-
ato” do tarifaço ao suposto racio-
namento de energia que ocorre-
ria em seu governo. “O que você 
acha que uma empresa pensa 
quando passam a falar que have-
rá racionamento? Pensa que não 

haverá energia elétrica para ela 
mesma e para os seus clientes, 
então eu restrinjo a minha pro-
dução. É o primo-irmão do racio-
namento perfeito. São profecias 
que não se realizarão.”

Dilma também comentou a 
proposta de seus adversários de 

reduzir à metade seu atual nú-
mero de ministérios (39). A pre-
sidente defendeu nominalmen-
te algumas pastas, como Igual-
dade Racial e direitos Humanos, 
e questionou: “qual é o ministério 
que eles querem acabar? Quando 
eles disserem, a gente discute”.

DILMA ATACA PESSIMISTAS 
E DIZ QUE PODE MELHORAR

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

FOTOS: EUGÊNIO NOVAES / CNI

 ▶ Aécio Neves (PSDB) prometeu o fi m da insegurança para os investidores

CANDIDATA NEGA “TARIFAÇO” CASO SEJA REELEITA

A MINHA 
SITUAÇÃO É 
DIFERENCIADA, 
EU TENHO DIZER 
O QUE EU FIZ. SE 
EU FIZ, EU SOU 
CAPAZ DE FAZER. 
VOCÊS NÃO SE 
ILUDAM, NÃO”

Dilma Rousseff
Presidente e candidata

“DILMA VAI DEIXAR 7% DE INFLAÇÃO E 1% DE CRESCIMENTO”
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O GOVERNO CENTRAL (conjunto 
do Tesouro Nacional, Previdên-
cia Social e Banco Central) regis-
trou, em junho, o pior resultado 
primário da história para o mês. 
Segundo números divulgados on-
tem pelo Tesouro, o mês passado 
teve défi cit primário de R$ 1,946 
bilhão.

Em maio, o Governo Central 
havia registrado défi cit primário 
de R$ 10,502 bilhões. Os dois me-
ses seguidos de resultados nega-
tivos fi zeram o superávit primá-
rio encerrar os primeiros seis me-
ses de 2014 em R$ 17,238 bilhões, 
o pior esforço fi scal para o primei-
ro semestre desde 2000, quando a 
economia acumulada havia atin-
gido R$ 15,431 bilhões.

Em junho, o pagamento de di-
videndos de estatais foi insufi cien-
te para salvar as contas do Go-
verno Central. Em junho, as es-
tatais federais repassaram R$ 
1,479 bilhão ao Tesouro Nacio-
nal, dos quais R$ 931 milhões vie-
ram do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES).

Nos seis primeiros meses do 
ano, as empresas estatais transfe-
riram R$ 10,491 bilhões ao Tesou-
ro, volume 36,3% maior que no 
mesmo período de 2013. Os divi-
dendos são a parcela do lucro que 
as empresas repassam aos acio-
nistas. No caso das estatais fede-
rais, como o Tesouro é o maior 
acionista dessas empresas, tem di-
reito à maior parte dos dividendos.

O superávit primário é a eco-
nomia de recursos para pagar os 
juros da dívida pública. O esforço 
fi scal permite reduzir o endivida-
mento do governo no médio e no 
longo prazo. Com o resultado de 
junho, o Governo Central econo-
mizou apenas 21,34% da meta re-
duzida de R$ 80,774 bilhões esta-
belecida para 2014.

No Relatório de Avaliação de 
Receitas e Despesas, divulgado no 
último dia 22 pelo Ministério do 
Planejamento, o governo admitiu 
que precisará de R$ 18 bilhões da 
reabertura do Refi s da Crise, pro-
grama de renegociação de dívidas 
com a União, para atingir a meta 

de esforço fi scal. O governo pre-
tende contar ainda com R$ 23,9 
bilhões de dividendos das estatais 
federais.

Contribuiu para o desempe-
nho fi scal no primeiro semestre o 
crescimento dos gastos em ritmo 
maior que o das receitas. Nos seis 
primeiros meses do ano, a recei-
ta líquida aumentou 6,1% em re-
lação ao mesmo período de 2013. 
A despesa total, no entanto, subiu 
10,1%.

O aumento das despesas está 
sendo puxado pelos investimen-
tos, que englobam as obras fede-
rais e a compra de equipamen-
tos e subiram 21,7% no primeiro 

semestre (R$ 40,4 bilhões) em re-
lação aos mesmos meses do ano 
passado (R$ 33,2 bilhões). Os gas-
tos com o Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) au-
mentaram de R$ 22,7 bilhões para 
R$ 28,8 bilhões, alta de 26,9%.

Os gastos de custeio – manu-
tenção da máquina pública – au-
mentaram 11,7%, desaceleran-
do em relação à alta de 19,1% ob-
servada no primeiro semestre 
de 2013. As despesas com o fun-
cionalismo também desacelera-
ram na mesma comparação, de 
alta de 7,6% de janeiro a junho de 
2013 para crescimento de 6,4% em 
2014.

O PRESIDENTE DA Avianca, 
José Efromovich, quarta 
maior empresa aérea do pais, 
disse ontem em Brasília que 
a empresa pretende entrar 
no programa de subsídios 
para a aviação regional, 
anunciado esta semana pelo 
governo.

Pelo programa, as 
empresas e passageiros 
vão deixar de pagar tarifas 
para usar aeroportos de 
até 800 mil passageiros por 
ano. E, além disso, parte 
das passagens aéreas serão 
pagas pelo governo federal 
em percentuais ainda não 
divulgados.

Segundo ele, a Avianca 
já atende cinco cidades 
que estariam dentro do 
projeto do governo. Segundo 
ele, a ideia é aumentar a 
frequência para essas cidades 
e em seguida ampliar a 
malha. Porém, o presidente 
da empresa disse que ainda 
não é possível precisar 
quanto será necessário de 
investimento.

“Obviamente vamos ter 
que acrescentar estrutura 
tanto de pessoas como de 
aeronaves. Mas quantas? 

Estamos montando equipe 
agora”, disse Eframovich, 
dando um prazo de três 
semanas para ter os 
primeiros estudos.

Efromovich, que 
compareceu a uma cerimônia 
da Secretaria de Aviação Civil 
para homenagear servidores 
que ajudaram na operação 
da Copa de 2014, voltou 
a criticar o modelo que o 
governo apresentou para a 
redistribuição dos slots no 
aeroporto de Congonhas, em 
São Paulo. Nesse aeroporto, 
as companhias GOL e TAM 
têm praticamente 95% 
dos horários de pousos e 
decolagem e a intenção 
do governo é reduzir essa 
proporção.

Segundo ele, a fórmula 
nova benefi cia mais quem 
tem mais participação no 
mercado do que quem é 
mais efi ciente na operação. 
“Você tem que dar para 
quem não tem mercado”, 
reclamou o presidente 
pedindo que o critério fosse 
apenas de efi ciência na 
operação. “Concorrer de 
igual para igual é o que nós 
queremos”.

O MINISTRO INTERINO Márcio 
Zimmermann (Minas 
e Energia) informou 
ontem que o governo 
pretende repassar para o 
consumidor entre 2015 
e 2017 os custos dos 
empréstimos feitos para o 
setor elétrico.

O objetivo da 
captação foi socorrer as 
distribuidoras de energia, 
empresas que atendem 
diretamente o consumidor 
e que não têm dinheiro 
em caixa para pagar pelos 
custos extras deste ano 
- elevados por causa da 
forte seca que prejudicou 
o reabastecimento dos 
reservatórios das usinas 
hidrelétricas e forçou o uso 
intenso de usinas térmicas, 
mais caras.

A declaração do 
ministro foi dada à 
rádio “CBN”. Segundo 
Zimmermann, o governo 
espera um aumento 

de 2,6% nas tarifas dos 
consumidores em 2015, de 
5% em 2016 e de 1,4% em 
2017.

Apesar dessa previsão, 
a Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica), 
responsável pelo cálculo 
e pela aplicação desses 
reajustes, informou na 
terça-feira (29) que os 
empréstimos teriam um 
impacto de oito pontos 
percentuais nas tarifas de 
2015 e nas de 2016.

O mercado, porém, faz 
previsões ainda maiores. 
Consultorias ouvidas pela 
reportagem destacam que 
com o novo empréstimo ao 
setor, de R$ 6,5 bilhões, o 
aumento nas tarifas possa 
chegar a 25%.

O percentual apontado 
pelos analistas considerou 
também o impacto do 
primeiro fi nanciamento 
bancário liberado para o 
setor, de R$ 11,2 bilhões. 

EM COLETIVA DE imprensa ontem 
á noite em Nova York, o ministro 
da Economia da Argentina, Axel 
Kicillof, comunicou que os fun-
dos com os quais o país está em 
litígio não aceitaram ofertas fei-
tas pelo país em negociação sobre 
a dívida.

Kicillof se reuniu com o nego-
ciador apontado pela Justiça dos 
EUA para um acordo, com repre-
sentantes do fundo de investi-
mentos NML e com representan-
tes dos bancos privados argenti-
nos, que fi zeram uma proposta 
para intermediar uma solução. Na 
ocasião ele disse que seu país esta-
va aberto a negociações e quer pa-
gar 100% dos credores.

A Argentina está em litígio 
com o fundo NML, para quem 
deve US$ 1,3 bilhão. O fundo ven-
ceu o governo argentino na Justi-
ça dos Estados Unidos, que deter-
minou o pagamento imediato e na 
íntegra do débito.

Pagar esses credores poderia 
afetar toda a dívida renegociada, 
com outros credores, em 2005 e 
2010, em uma conta que pode su-
perar US$ 100 bilhões - as reservas 

do país hoje não chegam a US$ 30 
bi.

Uma decisão judicial no dia 16 
de junho determinou que a Argen-
tina era obrigada a acertar suas 
contas com os fundos NML e Au-
relius se quiser continuar a pa-
gar os outros credores. O país ti-
nha até ontem para entrar em um 

acordo, mas, mesmo com nego-
ciações de última hora, isso não 
aconteceu.

Quando a Argentina reformou 
sua dívida, precisava incentivar os 
credores a aceitar a troca, que im-
plicava perdas de cerca de 70% do 
que teriam direito antes do calote 
de 2001. Para isso, criou uma regra 

que dizia que qualquer oferta futu-
ra que fosse feita a quem tivesse fi -
cado de fora do acordo seria esten-
dida aos demais.

O governo argentino afi rma 
que essa cláusula o impediu de ne-
gociar com o NML. Como a Justiça 
dos EUA determinou que os cre-
dores que aceitaram trocar os tí-
tulos só receberiam caso o NML 
também tivesse sua dívida honra-
da, o pagamento fi cou bloqueado.

ACORDO
Nos dois últimos dias, os ban-

cos privados argentinos tenta-
ram intervir na situação. Hou-
ve duas propostas. A primeira foi 
dar uma garantia de US$ 250 mi-
lhões ao NML. A segunda foi com-
prar a dívida por US$ 1,2 bilhão. 
Na terça-feira (29), o ministro da 
Economia, Axel Kicillof, apareceu 
em Nova York sem avisar, vindo 
de uma reunião do Mercosul em 
Caracas. Também era uma tenta-
tiva de chegar a um acordo de úl-
tima hora. Foi a primeira vez que 
membros do governo se juntaram 
aos credores que eles chamam de 
“fundos abutres”.

NUNCA
ANTES... 

/ TESOURO NACIONAL /  
GOVERNO REGISTRA DÉFICIT 
PRIMÁRIO RECORDE PARA 
MESES DE JUNHO

WELLTON MÁXIMO
DA AGÊNCIA BRASIL

Argentina confi rma calote
/ DÍVIDA /

 ▶ Ministro Axel Kicillof comunicou que país não negociou com credores

 ▶ Dividendos pagos pelas estatais ao BNDES foi insufi ciente para salvar as contas do Governo Central no mês passado

REPRODUÇÃO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

AVIANCA QUER 
SUBSÍDIOS PARA 
AVIAÇÃO REGIONAL

GOVERNO PRETENDE 
DILUIR AUMENTOS NAS 
TARIFAS DE ENERGIA 

/ PROGRAMA /

/ BRASIL /
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Editor 

Moura Neto

O RISCO DA

PEDALADA
/ MOBILIZAÇÃO /  DEPOIS DE SOFRERAM SUCESSIVOS ASSALTOS, INCLUSIVE DURANTE ATO EM QUE PROTESTAVAM 
CONTRA A INSEGURANÇA, CICLISTAS RECEBEM GARANTIA DE QUE O POLICIAMENTO SERÁ REFORÇADO NA ROTA DO SOL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O POLICIAMENTO NA Rota do Sol re-
ceberá reforço a partir de hoje, 
especialmente nos horários de 
maior circulação dos praticantes 
do ciclismo. A medida foi anun-
ciada pelo Comando Geral da 
Polícia Militar, ontem, após en-
contro com os desportistas. Na 
noite da última terça-feira, en-
quanto promovia um ato de pro-
testo justamente contra a inse-
gurança na via, um grupo sofreu 
mais um assalto. 

Na reunião com o coman-
dante geral da PM no estado, co-
ronel Francisco Araújo, os ciclis-
tas defi niram que o reforço deve 
ser intensifi cado pela manhã, 
entre as 5h e 8h; e à noite, a par-
tir das 18h, até às 22h. Nestes ho-
rários, a estimativa é de que cer-
ca de 300 pessoas utilizam a via 
para pedalar por lazer ou prática 
esportiva, o que tem despertado 
a atenção dos bandidos.

As bicicletas utilizadas nes-
ta prática não são comuns; são 
equipadas para o esporte e cus-
tam no mínimo R$ 2 mil, sendo 
que os modelos sofi sticados po-
dem chegar até a R$ 30 mil. Os 
grupos de ciclistas são forma-
dos por profi ssionais liberais 
como advogados, médicos, en-
genheiros, corretores, contabi-
listas, jornalistas, mas deles fa-
zem parte também juízes, pro-
motores e policiais, entre outras 
profi ssões.

Cientes desse fato e aprovei-
tando-se da área de matagal da 
Barreira do Inferno, na Rota do 
Sol, os bandidos têm agido im-
punemente, assaltando, amea-
çando e até realizando seques-
tros relâmpagos contra os ci-
clistas, como ocorreu na últi-
ma investida. Eles se escondem 
na mata, por onde fogem com 
os materiais roubados. A falta 
de policiamento e de ilumina-
ção na área ajuda na ação dos 
criminosos.

O auge da ousadia ocorreu 
na última terça-feira, quando 
mais de 300 ciclistas pedalavam 
pela Rota do Sol num ato de pro-
testo contra os sucessivos assal-
tos ocorridos nos últimos dias. 
Nesta ação, os bandidos conse-
guiram realizar oito ofensivas 
numa única noite, levando  cer-
ca de R$ 15 mil em bicicletas e 
equipamentos roubados dos 
esportistas.

O primeiro ataque teve como 
vítima um jovem que, ao perce-
ber a ação, abandonou a bici-
cleta. Outros dois ciclistas fo-
ram alvos de ação idêntica e, por 
fi m, os criminosos conseguiram 
abordar um grupo de cinco pes-
soas, que foram levadas para a 
mata, onde sofreram tortura psi-
cológica, além de perderem suas 
bicicletas e equipamentos.

O contabilista Robinson Cos-
ta, 33, uma das vítimas, chegou a 
ser amarrado a outro colega com 
suas próprias camisetas, enquan-

to as outras três vítimas foram 
obrigadas pelos bandidos a carre-
gar as bicicletas nas costas mata 
adentro. “Quatro rapazes nos 
abordaram. Tinham aparência jo-
vem e estavam armados com re-
vólver, pistola e facão. Fizeram a 
gente caminhar cerca de um qui-
lômetro e meio até nos mandar 

parar e deitar no chão”, relata.
Ele conta que este foi um 

dos momentos mais dramáticos 
porque um dos criminosos, ar-
mado com um facão, fazia ame-
aças o tempo todo. “Foi uma 
tortura psicológica. Ele dizia: 
‘sou menor de idade e tô doi-
do pra esquartejar alguém hoje. 

Não vai dá nada pra mim mes-
mo’”, conta. Os bandidos, segun-
do ele, estavam cobrindo os ros-
tos e usando boné. Para abordá-
-los, esconderam-se nas moitas 
às margens da estrada.

“Outro momento difícil foi 
quando um dos meus colegas 
pediu para pegar os documen-

tos antes que levassem tudo e 
um deles bateu nele com o fa-
cão”, relembra. Após recolherem 
as bicicletas, as mochilas com 
todos os objetos e carteiras com 
documentos e dinheiro, os me-
liantes ordenaram que seguis-
sem pelo caminho oposto por 
onde vieram. 

“Demos um tempo e retorna-
mos para a pista, nos orientan-
do pelas luzes que imagináva-
mos ser da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire. Ainda consegui-
mos recuperar o celular que um 
dos meus colegas soltou no ca-
minho e com isso fi zemos con-
tatos com nossos familiares”, 
conta Robinson. O sequestro re-
lâmpago ocorreu por volta das 
21h, mas somente às 22h40min 
foi possível fazer o contato.

INSEGURANÇA 
Em todo o percurso da Rota 

do Sol, Robinson Costa conta 
que só avistaram policiamen-
to nas proximidades do estádio 
Frasqueirão. As vítimas denun-
ciam que sempre que passavam 
pelo posto policial da via, nos 
outros dias, os policiais não es-
tavam fazendo a ronda. “Estão 
sempre assistindo televisão. On-
tem pensei que lá estivesse ati-
vo, mas nem viatura tinha”, re-
clamou outra vítima durante a 
reunião com o Comando da PM, 
mas prefere não se identifi car.

O coronel Francisco Araújo 
garantiu que o reforço policial 
começará hoje na área. “Temos 
um posto policial naquelas pro-
ximidades, já trocamos o efeti-
vo de lá para oxigenar o serviço 
e vamos cobrar  rigor dos poli-
ciais. Vamos disponibilizar três 
motos e uma viatura para es-
tarem presentes nos horários 
que as pessoas mais utilizam a 
via”, disse o coronel Araújo, que 
prometeu ainda se reunir com 
o comandante da Base Aérea 
para solicitar apoio na seguran-
ça da área que pertence àquela 
instituição.

Entre os ciclistas, o medo dos 
assaltos é constante e foi por isso 
que se reuniram no ato pedindo 
mais segurança na última terça-
-feira, quando aparentemente os 
bandidos quiseram responder à 
iniciativa com mais uma ação in-
timidadora. Contudo, não é ape-
nas na Rota do Sol que o proble-
ma ocorre. De acordo com o pre-
sidente da Associação de Ciclis-
tas do Estado (Acirn), Clebson 
Melo,  a média tem sido de dois 
assaltos por semana em Natal.

Há duas semanas, próximo a 
área militar da Barreira do Infer-
no, dois assaltantes em uma mo-
tocicleta pararam um jovem e o 
obrigaram a entrar no mato. Da 
mesma forma que ocorreu com o 
grupo na noite de terça-feira, ele 
também sofreu ameaças e agres-
sões e teve a bicicleta levada.

Emanuel Bruno, 33, também 
já foi vítima e chegou a encontrar 
duas das três bicicletas que foram 
roubadas do seu grupo em de-
zembro passado, próximo a área 
militar da Barreira do Inferno, em 
Parnamirim.

Segundo conta, o grupo era 
de 30 ciclistas e três fi caram para 
trás. Estes três foram assaltados 
quando passavam perto do an-
tigo lixão, em Parnamirim. Três 
bandidos armados levaram as bi-
cicletas do grupo e todos os ma-
teriais que tinham na mochila.

Após se livrarem da ameaça, 
o grupo decidiu ir atrás e tentar 
recuperar os equipamentos rou-
bados. “Conseguimos chamar 
os policiais, mas tive que pa-
gar para um deles entrar comi-
go na área da Base Aérea. Lá en-
contramos duas das três bicicle-

tas, mas a minha não estava lá”, 
relata.

No dia seguinte ele ainda rea-
lizou nova busca com a ajuda dos 
soldados da Base Aérea, mas não 
obteve sucesso. Ao procurar o co-
mando da polícia Militar de Par-
namirim, Bruno diz que reconhe-
ceu um dos bandidos por meio 
de fotos de arquivos do comando 
e foi, inclusive, levado até as pro-
ximidades da área da base onde 
as bicicletas foram encontra-
das. “O policial que estava comi-
go apontou para uma casa próxi-
ma e disse:’ pronto é ali que o as-
saltante mora’. Hoje sei o nome, 
onde mora, mas não posso fazer 
nada e nem a polícia fez”, conta 
o ciclista.

Seu prejuízo, diz, fi cou em torno 
de R$ 2 mil. Durante um mês ele fi -
cou sem praticar o esporte. “A gen-

te investe nestas bicicletas, não para 
aparecer, mas porque nos dá mais 
comodidade para praticar o espor-
te. É um investimento alto e por isso 
os bandidos estão agindo”, avalia.

O valor de uma bicicleta pro-
fi ssional pode chegar a R$ 30 
mil, segundo a corretora Jaqueli-
ne Freire, 33, que pratica o ciclis-
mo há um ano e meio. “O bandi-

do sabe e observa. Os alvos mais 
frequentes de assaltos são os ci-
clistas com bicicletas mais equi-
padas, como as de aro 29, que são 
mais caras”, conta.

Jaqueline nunca foi assaltada, 
mas diz que seu grupo já foi per-
seguido por suspeitos. “Há uns três 
meses, na Rota do Sol, duas motos 
nos sondaram e depois as mes-
mas retornaram com mais duas 
e continuaram nos sondando. Pa-
ramos no posto policial de Pium e 
conseguimos voltar em seguran-
ça”, diz.

Contudo, nem sempre os ci-
clistas conseguem segurança para 
andar nas vias. Jaqueline diz que, 
no ato de terça-feira, não havia 
presença policial acompanhando 
o movimento. “Além disso, difi cil-
mente vemos ronda quando esta-
mos pedalando por ali”, reclama.

 ▶ Grupo de ciclistas procurou o Comando da Polícia Militar ontem para pedir mais proteção para a prática do esporte

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Local de assaltos na Rota do Sol

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Coronel Francisco Araújo, comandante da PM: garantia de policiamento

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Robinson Costa, vítima de assalto

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Jaqueline Freire, ciclista

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Clebson Melo, presidente da Acirn

FÁBIO CORTEZ / NJ

ASSALTOS SÃO CONSTANTES
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Ainda que atue em 
situações de risco e prevenção 
de acidentes, o Corpo de 
Bombeiros não é responsável 
pela fi scalização estrutural de 
imóveis. 

De acordo com o tenente 
Daniel Gleidson, do Serviço 
Técnico de Engenharia 
da corporação (Serten), 
as atribuições do CBM se 
restringem à fi scalização da 
estrutura para combate a 
incêndios e controle de pânico. 
O ofi cial também esclareceu 
que não existe periodicidade 
fi xa nas fi scalizações, que são 
feitas por demanda – através 
de denúncias ou solicitações 
dos proprietários. 

“Não cuidamos dessa 
parte estrutural, não faz 
parte das responsabilidades 
do Corpo de Bombeiros. 
Chegamos a participar de 
uma reunião convocada pelo 
Ministério Público antes da 
Copa do Mundo, na qual foi 
debatida a questão dos prédios 
históricos da capital. Segundo 
foi conversado à época, a 
ideia do MP era planejar 
fi scalizações conjuntas entre 
o CBM, a Secretaria Municipal 
de Urbanismo (Semurb) e 
a Fundação José Augusto já 
para o próximo mês de agosto, 
mas não tivemos confi rmação 
disso”, fi nalizou. 

O prédio da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública 
situado no polígono de 
tombamento do Centro 
Histórico de Natal, na Cidade 
Alta, poderá em poucos dias 
reforçar o seleto clube de 
imóveis abandonados por 
órgãos públicos em razão da 
inviabilidade fi nanceira de 
proceder a recuperação deste 
patrimônio.

Na edição do último 
domingo, o NOVO JORNAL 
revelou alguns exemplos 
desta ordem, como é o caso 
do prédio da Avenida Duque 
de Caxias, na Ribeira, que 
comportava o órgão estadual 
de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon). O 
imóvel foi interditado em 
março passado em função 
de problemas estruturais, 
após vistorias do Corpo de 
Bombeiros e do Conselho 
Regional de Engenharia e 
Agronomia (Crea). 

O mesmo ocorre com 
outros prédios públicos, 
conforme revelou o NJ na 
mesma reportagem, a constar: 
o edifício do Ministério 
Público Estadual, localizado 
na Avenida Marechal Deodoro 
da Fonseca, Cidade Alta, 
abandonado desde 2008; 
antiga sede da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, na Rua 
General Glicério, Ribeira, 
abandonada desde 2009; ex-
sede da Secretaria Estadual 
de Turismo, na Avenida 
Floriano Peixoto, Cidade Alta, 
abandonado desde 2009; e 
o prédio Superintendência 
Regional do Trabalho 
e Emprego, na Avenida 
Duque de Caxias, Ribeira, 
abandonado em julho de 2014. 

Os servidores que trabalham 
no prédio ameaçado receberam 
ordens da Sesap para não se pro-
nunciarem sobre o assunto. Al-
guns funcionários que pediram 
para não ser identifi cados, contu-
do, revelaram que nunca existiu 
autorização formal para utilização 
do primeiro andar do imóvel.

Conforme relatou a fonte, 
“desde o início só estava autoriza-
da a ocupação do térreo, mas a Se-
cretaria solicitou que fosse instala-
do o Nern (Núcleo de Entomolo-
gia do Rio Grande do Norte) lá em 
cima. Além disso, também mon-
taram o Posto de Apoio do Distri-
to Leste de Combate à Dengue no 
primeiro andar. A ação é mantida 
pelo Município, não sei como foi 
feito o acordo. Não é de hoje que 
a gente vem alertando os direto-
res da Sesap que isso aqui não está 

certo”. No térreo funciona apenas 
o arquivo setorial da Secretaria.

O clima nos corredores da uni-
dade é de tensão e vários servido-
res já solicitaram à Sesap que seus 
postos de trabalho fossem realoca-
dos, com medo de acidentes mais 
sérios no prédio. Presente ao lo-
cal, a diretora do Sindsaúde, Rosá-
lia Fernandes, exaltou que a secre-
taria não pode fi car inerte “frente 
aos gravíssimos problemas estru-
turais pelos quais passa a Saúde 
Pública do RN”, ao que completou:

“O secretário precisa fazer algo 
urgente, tem que tirar esses fun-
cionários daqui. Está tudo mofa-
do, correndo risco de desabamen-
to, os servidores fi cando doentes... 
É inadmissível que o Estado con-
tinue mantendo seus funcionários 
em condições sub-humanas de 
trabalho”, denunciou.

O CENÁRIO É de abandono no ane-
xo da Secretaria de Estado da Saú-
de Pública (Sesap), localizado na 
avenida Câmara Cascudo, Cida-
de Alta. Após parte da cobertura 
de gesso do térreo ter cedido no 
último fi m de semana, em decor-
rência das fortes chuvas, a equipe 
do NOVO JORNAL visitou o local 
e constatou diversas avarias estru-
turais no local, o que gera riscos 
aos servidores que permanecem 
desempenhando suas funções no 
prédio, vizinho à sede da Ordem 
dos Advogados do Brasil no Esta-
do (OAB/RN). 

Paredes com rachaduras, sa-
las tomadas por mofo, infi ltrações 
e pisos sem qualquer sustentação 
formam o ambiente de trabalho de 
aproximadamente 40 pessoas, en-
tre funcionários da Sesap, agentes 
de combate à dengue da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) e alguns 
servidores do Ministério da Saúde.

Após a repercussão do sinistro, 
o Grupo Auxiliar de Engenharia e 
Projetos (GAEP) da Secretaria rea-
lizou uma vistoria no local, na tar-
de da última terça-feira, e lançou 
uma nota de esclarecimento, na 
qual comunica que irá solicitar a 
evacuação das áreas atingidas “até 
que sejam executados os serviços 
de recuperação e revitalização”. 

O que a Sesap parece ainda 
não ter considerado é o fato de 
que o prédio onde funciona o ane-
xo em questão está inserido no po-
lígono de tombamento do Centro 
Histórico de Natal, ou seja, qual-
quer intervenção precisa cumprir 
uma série de protocolos no âmbi-
to do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional no Rio 
Grande do Norte (Iphan/RN).

Segundo o engenheiro respon-
sável pela análise, Kléber Correia, 
o GAEP ainda não iniciou qual-
quer projeto para proceder a re-
forma. A única demanda recebida 
pelo departamento, disse, foi pre-
parar um relatório com uma pri-
meira análise da situação em que 
se encontra o prédio.

“Pudemos observar que a laje é 
de madeira e tem focos de cupim. 
Além disso, as instalações elétri-
cas e hidrossanitárias também 
são precárias, não apresentam 
mínimas condições de uso. Com 
base nessa observação inicial, ela-
borei um relatório e entreguei no 
gabinete do secretário Luiz Rober-
to Fonseca, apontando a necessi-
dade de realizar a desocupação do 
imóvel. Não é seguro, em absoluto, 
manter pessoas trabalhando no 
local”, declarou.

Procurado pela reportagem, o 
superintendente do Iphan, Onési-
mo Jerônimo Santos, informou que, 
nesses casos, em que imóveis tom-
bados sofrem avarias pela ação do 
tempo, o proprietário do local tem 
a obrigação de informar ao órgão 
assim que o sinistro é registrado.

“Em um caso como esse, em 
que há risco para os servidores, 
o Estado deveria ter acionado o 
Iphan imediatamente, pois é pre-
ciso que uma equipe nossa fi sca-
lize o imóvel antes de autorizar os 
reparos. Existe um protocolo a ser 
seguido e, caso a Secretaria infrin-
ja as regras, poderá ser multada e 
ter a obra embargada”, alertou. 

O Iphan faz visitas de rotina a 
todos os imóveis tombados – está 
agendada uma vistoria ao prédio 
da Sesap para esse segundo semes-
tre, inclusive. No ano passado, o 
Instituto abriu 13 processos de in-
tervenção/notifi cação, após reali-
zar 48 inspeções no Centro Histó-
rico da capital potiguar.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL
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/ CIDADE ALTA /  
COM A ESTRUTURA 
AVARIADA EM 
DECORRÊNCIA DA 
MÁ CONSERVAÇÃO E 
DAS CHUVAS, PRÉDIO 
DA SECRETARIA DE 
SAÚDE NÃO OFERECE 
CONDIÇÕES DE 
TRABALHO PARA 
OS SERVIDORES, 
SEGUNDO AVALIAÇÃO 
DOS ENGENHEIROS 
DA PASTA; IMÓVEL 
É TOMBADO PELO 
IPHAN, QUE PRECISA 
ACOMPANHAR A 
OBRA DE REFORMA 

CORPO DE 
BOMBEIROS NÃO 
RESPONDE PELA 
FISCALIZAÇÃO

PRÉDIOS 
PÚBLICOS E 
ABANDONADOS

ESTRUTURA DEFICIENTE

 ▶ Rosália Fernandes, diretora do 

Sindsaúde: “Está tudo mofado, 

correndo risco de desabamento”

 ▶ Parte da cobertura de gesso do térreo desabou no último fi m de semana em decorrência das chuvas 

 ▶ Condições estruturais do ambiente comprometem o trabalho de aproximadamente 40 servidores

 ▶ Paredes com rachaduras, salas tomadas por mofo, infi ltrações e pisos sem qualquer sustentação: foi o que constatou...

 ▶ ... o Grupo Auxiliar de Engenharia e Projetos da Sesap, que fi cou de solicitar a evacuação das áreas atingidas  

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Sempre me vêm com estatísticas, tentando provar que 
viajar de carro é mais perigoso, que as estradas são 
cheias de buracos. E eu respondo: ‘Pior é no avião, que 
o buraco acompanha a gente o tempo inteiro”

Ariano Suassuna (1927 – 2014)

Dramaturgo, romancista, ensaísta e poeta paraibano

FOTOS: D'LUCA / NJ

RANYERE DAMASCENO

ELIAS MEDEIROS

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

Animação total 
no Arraiá da 
Clínica Pedro 
Cavalcanti

Fotos
1. Sthefany Celly, Raymara Cecilia e 

Stephanie Beatriz
2. Kênia Monika, Igor Lira e Kelziane 

Leraister
3. Cristina e Anchieta Pinto
4. Pedro Guilherme, Paulo, Valéria, Pe-

dro e Dona Titi Cavalcanti, os anfi tri-
ões da festa

5. Leonardo Sena e Suelen Dantas
6. Luiz Eduardo Barros e Isabel Dantas

?
VOCÊ 
SABIA
Que a ansiedade é conhecida 
muitas vezes como um fenômeno 
que pode benefi ciar ou prejudicar, 
dependendo das circunstâncias 
ou intensidade em que ocorre? 
E que estudos apontam para 
os transtornos de ansiedade 
como doenças relacionadas 
ao funcionamento do corpo às 
experiências da vida e estes podem 
levar ao indivíduo sérios problemas? 
Que de acordo com a psicóloga 
do Hapvida, Daniela Marinho, a 
ansiedade é uma sensação normal 
e natural, capaz de motivar e alertar 
para situações de risco, mas em 
excesso se transforma em transtorno 
e pode precisar de tratamento?

2

3

4

5

6

1

Confusão
O Governo anunciou que 
as famílias que tivessem 
cinco fi lhos teriam R$ 
1.500 por mês, de ajuda 
através do Bolsa Família. 
Um homem tinha quatro 
fi lhos e ao ouvir a notícia, 
imediatamente procurou 
sua esposa e disse: 
– Amor, eu devo admitir... 
Eu tenho um fi lho com 
minha amante, e eu vou 
trazê-lo para viver com a 
gente.
Ela olhou para ele, 
chocada, e calada fi cou... 
Ele sai correndo para 
buscar o fi lho bastardo. 
Quando voltou, fi cou 
surpreso ao ver apenas 
dois de seus fi lhos, e 
perguntou à sua esposa: 
- - Querida, onde estão 
nossos outros dois fi lhos?
– Você não foi a única 
pessoa que ouviu o 
anúncio... O pai veio pegar 
os que era dele.

 ▶ As tenentes Daniele, Melisa e Amanda na cerimônia de 

transmissão de Cargo do Comando do 3º Distrino Naval

 ▶ Professores Fernando Paiva, Marcus Sampaio e Claudine Carrilho 

recebem o empresário Afrânio Miranda na reinauguração da ITNC

P
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Boca no trombone
O Hospital Infantil Varela Santiago reforça a informação de que até 
a presente data nenhum repasse fi nanceiro referente ao convênio 
para Custeio 2014 foi efetivado. O convênio sequer foi assinado pela 
Governadora e o Secretario Estadual de Saúde, conforme pode-se 
verifi car no www.rn.gov.br / Protocolo net / através do Nº 50422/2014-
1, não sendo verdadeira a nota abaixo emitida pela SESAP.
Francisco Régis Neto, Gerente Administrativo e Financeiro

NOTA SESAP:
A Sesap esclarece que o SUS repassa ao Hospital Infantil Varela 
Santiago o valor de R$ 800 por leito/dia para manutenção dos 
serviços na UTI Neonatal, mas a unidade hospitalar considera 
o valor insufi ciente. O Governo do Estado havia concordado em 
repassar mais R$ 200 por leito/dia, na condição deste quantitativo 
ser dividido entre Estado e município de Natal. Entretanto, a 
gestão municipal ainda não se mostrou favorável ao acordo, o que 
impossibilita o custeio somente por parte do Estado. Nesta quinta-
feira (31) Sesap e SMS Natal irão se reunir para buscar um acordo. 
A Sesap também esclarece que os repasses estaduais referentes a 
convênios com o hospital estão sendo feitos normalmente.

Negócios e 
tecnologias
Esta semana aconteceu 
a reinauguração da 
Incubadora Tecnológica 
Natal Central do IFRN. A 
solenidade aconteceu no 
Campus Natal-Central 
com a presença de 
empreendedores, alunos, 
professores e interessados 
no mundo dos negócios, 
na incubação de 
empresas e também 
nas novas tecnologias. 
A programação contou 
com a realização de 
uma mesa redonda, 
onde foram discutidas 
temáticas do mundo dos 
negócios e o cenário atual 
das empresas brasileiras 
quando se trata das 
novas tecnologias. Para 
compor a mesa foram 
convidados a Professora 
Doutora da Universidade 
do Minho (Portugal), e o 
Coordenador da Unidade 
de Inovação e Tecnologia 
do SEBRAE/RN, João 
Bosco Freire.

Humor
Hoje tem lançamento do 19º livro 
de Valério Mesquita, “Causos 
2014”, às 18h, na Academia Norte-
Riograndense de Letras, na Rua 
Mipibu, 443, em Petrópolis. 

Jiu-jitsu 

A academia Kimura 
foi a grande campeã 
da segunda edição do 
Nordeste Open de Jiu-
jitsu 2014, que aconteceu 
neste fi nal de semana, 
no ginásio do Sesi, em 
Natal. Essa foi a quarta 
vez consecutiva que 
os alunos do professor 
Jair Lourenço levam o 
para casa o título geral 
por equipes. A Gracie 
Barra Parnamirim fi cou 
na segunda colocação, 
seguida pela Checkmat. 

No Dom
Luciano Queiroz toca o melhor da MPB, a partir das 
20h, com couvert a R$ 6,00, no Dom Vinicius, no Tirol.

 ▶ Matheus Revoredo e Lívia Fontes 

no arraia da AleSat, no Boulevard

 ▶ Fam Matos e a sua trupe na Pepper´s Hall 

 ▶ A Miss RN 2013, Cristina Alves, prestes a 

passar coroa e cetro para sua sucessora
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Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

Quem é

O escritor Valério Mesquita 
nasceu em Macaíba, em 1943. Na 
juventude se transferiu para Natal. 
Na capital potiguar, formou-se em 
direito. Foi prefeito de Macaíba 
entre os anos de 1973 a 1975. 
Também exerceu quatro mandatos 
na Assembleia Legislativa. Ainda 
foi diretor da Empresa Promoções 
Turísticas do Rio Grande do Norte 
(Emprotur) e presidente da Fundação 
José Augusto.

Entre os anos de 2002 a 2012, 
Mesquita assumiu uma das cadeiras 
de conselheiro do Tribunal de Contas 
do Rio Grande do Norte (TCE). 
Hoje, ele é o presidente do Instituto 
Histórico e Geográfi co do RN. Na 
Academia Norte-Rio-Grandense de 
Letras ocupa a cadeira 21. 

O primeiro livro de Valério 
Mesquita foi lançado em 1968 com 
o título “O tempo e sua dimensão”. 
De lá para cá, ele já escreveu 18 
obras, todos voltados para con-
tos, crônicas e causos. Atual presi-
dente do IHGRN, cargo assumido 
no ano passado, o autor não nega 
a predileção por textos curtos. A 
justifi cativa é simples: “É rápido e 
de fácil leitura. Ninguém merece 
um texto penoso. Meu interesse é 
levar uma experiência bem humo-
rada ao leitor”, conta. 

No novo livro, o estilo do escri-
tor é pautado por frases enxutas, 
textos sucintos e sem titulação. Os 

causos são numerados e não se-
guem uma ordem cronológica. 
Não existe uma ordem específi ca. 
A ideia é fazer com que o leitor per-
corra períodos históricos e as regi-
ões potiguares apenas com a leitu-
ra. “Não tenho uma regra para o li-
vro de causos. As histórias vão che-
gando e eu vou escrevendo”, aponta.

Se nos livros anteriores contava 
com a própria vivência no univer-
so político, com quatro mandatos 
de deputado estadual e um de pre-
feito da cidade de Macaíba, Valério 
Mesquita está exercitando o poder 
da observação para coletar novas 
pérolas. “Eu estou sempre ouvindo, 

coletando causos. As pessoas sa-
bem que escrevo este tipo de texto 
e me abastecem com novas histó-
rias. Também me mandam muita 
coisa por e-mail”, revela.

Mesquita não se diz infl uencia-
do por um autor especifi co, mas se 
mostra inspirado nas leituras do es-
critor francês Marcel Proust (1871-
1922). “Eu sou muito apegado às re-
miniscências, como Proust. Tento 
manter o espírito do livro ‘Em Bus-
ca do Tempo Perdido ’ e a prática do 
‘savoir-dire’, o saber dizer, para rela-
tar as minhas memórias. Estou pre-
so aos fatos reais e é o que mais gos-
to de fazer na literatura”, diz.

CERTA FEITA, NUM momento de fol-
ga, o ex-governador Dinarte Ma-
riz descansava no alpendre da Fa-
zenda Solidão, em Serra Negra do 
Norte, na região central potiguar, 
quando foi surpreendido por um 
repórter. Ao ser perguntado se 
todo político é mentiroso, respon-
de secamente: “O homem de res-
ponsabilidade política não men-
te, inventa a verdade. O político é 
o indivíduo que pensa uma coisa e 
diz outra, e ainda faz o contrário”.

A história acima é uma das 357 
coletadas pelo ex-deputado esta-
dual, ex-conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) e presiden-
te do Instituto Histórico e Geográfi -
co do RN, Valério Mesquita, 71, para 
a sua mais nova incursão literária. 
O livro “Causos 2014” é o quinto de 
uma série de registros sobre fatos e 
acontecimentos sobre o universo 
político do Rio Grande do Norte. O 
lançamento será nesta quinta-feira, 
na Academia Norte-Rio-Granden-
se de Letras, no bairro de Petrópo-
lis, às 18 hs. 

As histórias registradas no 
novo livro têm origem nas rodas de 
conversas políticas, repletas de per-
sonagens folclóricos, como o pró-
prio Dinarte Mariz, Aluízio Alves e 
diversas outras personalidades do 
Rio Grande do Norte. “Eu senti a 
necessidade de resgatar as memó-
rias e fatos com quais convivi du-
rante toda a minha vida”, explica. 

Entre os personagens cita-
dos está o atual ministro da Previ-
dência Social Garibaldi Alves. “Ele 
é muito inteligente, mas comete 
muitas gafes”, brinca. Numa das 
histórias contidas no livro, o mi-
nistro estava em Natal, num do-
mingo, e tinha como único com-
promisso ir ao estádio Frasqueirão 
assistir ao jogo do ABC, seu clube 
de coração. Foi quando recebeu 

um telefonema que o fez mudar 
os planos. Era a presidente Dilma 
Rousseff  requisitando sua presen-
ça em Brasília. “É mais uma mu-
lher para mandar em mim...”, dis-
se ele aos assessores. 

As passagens humorísticas fo-
ram transformadas em “causos” – 
textos curtos e recheados de hu-
mor. “A comédia da vida é bem 
melhor que a tragédia da vida”, 
avalia Mesquita, atual ocupante 
da cadeira 21ª da Academia Nor-
te-rio-grandense de Letras.

O autor assevera que todos os 
causos são legítimos. “A veracidade 
é um dos meus principais critérios 
para a escolha das histórias. Elas 
têm de ser reais, mas com alguma 
comicidade. Tem que fazer rir”, con-

ta. A comprovação é feita ouvindo 
diversas fontes. “Eu preservo a iden-
tidade de quem me conta uma de-
terminada passagem, mas cito os 
personagens. Só não fi co com as 
histórias que possam comprome-
ter a honra dos envolvidos. Não é a 
intenção constranger, mas detalhar 
a cultura política do estado, repleta 
episódios engraçados”, revela. 

A primeira incursão de Mes-
quita no universo de causos foi em 
1981. Traz acontecimentos ocorri-
dos na cidade de Macaíba, na re-
gião metropolitana de Natal, a ci-
dade berço do escritor. “Macaíba 
é meu universo particular. Deci-
di por relatar os fatos, costumes e 
pessoas com os quais convivi du-
rante a minha vida inteira”, conta.

OS CAUSOS DE 
VALÉRIO MESQUITA
/ LITERATURA /  ESCRITOR LANÇA NA NOITE DE HOJE MAIS UM 
LIVRO COM RELATOS DE FATOS PITORESCOS DA POLÍTICA POTIGUAR 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

APEGADO ÀS 
REMINISCÊNCIAS

Serviço

“Causos 2014”

 ▶ Autor: Valério Mesquita
 ▶ Lançamento: Hoje (31)
 ▶ Horário: 18h
 ▶ Local: Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, Rua Mipibu, 443, Petrópolis
 ▶ Valor: R$ 30

Causos 

“Aluízio achara o mapa 
da mina. Candidatou o 
monsenhor Walfredo Gurgel 
e com isso arrastou para si, 
meio mundo de católicos e 
o PSD. O povo cantava nas 
ruas: “É o padre! É o padre!”. 
Alguns municípios ensaiavam 
tornar seus vigários prefeitos. 
Em Mossoró, o monsenhor 
Humberto Brunning, homem 
de grande reversa moral, era 
tentado por todos os lados a 
assumir uma cor partidária. 
O velho cura olhava por cima, 
desconversava. Certa feita, 
recebendo uma embaixada 
do governador Tarcísio 
Maia, monsenhor Humberto 
respondeu: “Como disse 
Grieco, prefi ro ser lacaio 
de Cristo a ser príncipe dos 
homens. Passem bem!”, 
fi nalizou a audiência.

“Em 1989, o senador 
Mário Covas, do PSDB de 
São Paulo, peregrinava pelo 
Nordeste com planos de 
chegar à presidência da 
República. Em Natal, era 
grande o alvoroço político. O 
major Theodorico Bezerra (um 
dos nomes mais folclóricos 
da política potiguar) recebia 
amigos em seu escritório 
no Grande Hotel (Ribeira). 
Alguém perguntou. “E aí, 
Majó? Vai de Covas?”. 
Theodorico, em tom jocoso, 
atenuou: “Nem me fale nisso. 
Eu sou muito supersticioso. 
Negócio de Covas... Mas se 
ele se achar com o pé na 
cova e me chamar para ser 
vice? Quem sabe, eu até 
aceitaria”.

“A Política sempre foi 
desacreditada e cômica. 
Todos os dias surge um 
fi guraço. Até que um dia 
apareceu Miguel Mossoró 
prometendo uma ponte 
ligando Natal a Fernando 
de Noronha. Em conversa 
informal, um amigo indagou 
ao senador Garibaldi Alves 
Filho: “O que acha disso, 
Gari?”. Calmamente, ao seu 
jeito descontraído, respondeu: 
“Fascina-me o poder 
assustador da imaginação”.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0118/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

18 deAgosto de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa especializada em serviços de implantação, operação, suporte,
manutenção e gerência da rede de comunicação multimídia da CAERN (firewall e anti-spam),
conforme Ordem de Licitação nº 109/2014 - GIF.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 04 de Agosto de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 15 deAgosto de 2014. Informações pelo telefone
nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Julho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0119/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

19 de Agosto de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de chaves tipo Soft Starter para motor de 500cv e fusível utra-rápido e chave soft
start para motor de 400cv, conforme Ordens de Licitações nºs 00187 - M/2014 e 0188 - E/2014 - DT e
aquisição de disjuntor de alta tensão para a ETA do Jiqui, em Natal/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0204 - E/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 04 deAgosto de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 18 deAgosto de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 30 de Julho de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0123/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

20 de Agosto de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material hidráulico complementar (conexões), para uso no Sistema Adutor
Santa Cruz doApodi/Mossoró/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0212 - M/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou naAv. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações
e Contratos a partir do dia 04 de Agosto de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às
17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 19 de Agosto de 2014. Informações pelo telefone nº (84)
3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 30 de Julho de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPAL DE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

10:00 horas
dodia14deAgostode2014

contratação empresa especializada, no ramo de
fornecimento de medicamentos, material odontológico, laboratório e farmácia básica
destinada a atender as necessidadesdestemunicípio, de acordocomoque determina a
legislação vigente

ELISANIO ARAUJO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO - 015/2014-P
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELÓI DE SOUZA, por intermédio do Pregoeiro, torna público que às

, fará realizar licitaçãonamodalidadePREGÃOSRP015/2014-P,
tipo menor preço por lotes, para

, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA
MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. Os interessados em adquirir cópia do
respectivo Edital no endereço oficial da prefeitura, Praça Nossa Senhora de Lourdes, 69,
Centro, SenadorEloi deSouza/RN, nohoráriodas08:00hás 12:00h.Telefone (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN, 30 de Julho de 2014.
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Contratação de Empresa Especializada na prestação de
Serviços de auxiliares de cozinha (área Hospitalar) serviços de higienização, serviços de
portaria e serviços de rouparia, com abertura em . O Edital com as
especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no
horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira, e no site da prefeitura

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 30 de julho de 2014.

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
PRESENCIAL Nº 20.037/2014

13/08/2014 às 14:30 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br
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A PARTIR DO dia 8 de agosto, 
Natal vai se transformar 
temporariamente na capital 
da dança brasileira, com várias 
intervenções, apresentações, 
palestras e demais atividades 
programadas para o 
“Encontro Nacional de Dança 
Contemporânea 2014”, cuja 
programação completa foi 
anunciada ontem durante um 
encontro com a imprensa.

A novidade desta edição é 
a interiorização das atividades, 
que começam a partir 
desta sexta-feira em Caicó, 
abrangendo ainda Mossoró (4 a 
9 de agosto), Pipa (9 de agosto) e 
São Gonçalo do Amarante (11 a 
14 de agosto), reunindo ao todo 
13 companhias brasileiras de 
dança.

“O mundo virtual é massa, 
mas encontrar é preciso”, 
resumiu a idealizadora e 
coordenadora geral do evento, 
Diana Fontes, aproveitando a 
ocasião ainda para diferenciar 
o Encontro “Nacional” do 
“Internacional” de Dança (que 
ocorreu em abril desse ano), 
além do que os próprios nomes 
podem sugerir. 

“Muita gente me pergunta 
por que dois encontros ao 
ano. Por mim haveria dez, 
mas o Internacional tem um 
foco de diálogo muito forte; 
já o nacional é para divulgar 
nossos produtos. A curadoria 
do Encontro Nacional, formada 
por profi ssionais de todo o 
país, já levou a Giradança e a 
EDTAM, por exemplo,  para 
fora do Estado, a partir de 
apresentações que assistiram 
aqui”, argumentou.

Uma das ações adotadas 
em todas as cidades por onde 
o Encontro vai passar é a 
realização de intervenções 
urbanas, antes do próprio 
evento, a fi m de cativar 
o público. “Em Caicó, já 
aproveitamos a Festa de 
Santana para realizar algumas 
intervenções, tudo feito por 
bailarinos das cidades. Ou seja, 
são profi ssionais da cidade 
cativando o seu próprio local”, 
explica.

Em Natal, as atividades 
começam a partir de 8 de agosto 
e se estendem até o dia 21, com 
entrada gratuita, muito embora 
a coordenação do encontro faça 
questão de ressaltar a doação de 
1 kg de alimento não perecível 
a cada entrada para contribuir 
com o projeto “Mesa Brasil” 
do Sesc, um dos apoiadores do 
evento. “Somente no primeiro 
ano conseguimos juntar quatro 
toneladas e acredito que esse 
número pode crescer”, comentou.

Somando todas as seis 
edições anteriores, de acordo 
com os dados apresentados 
ontem, o Encontro já 
desenvolveu mais de 180 ações, 
atraindo cerca de 35 mil pessoas 
aos principais espaços públicos 
culturais da cidade. Este ano as 
atividades estão programadas 
para ocorrer em Natal sempre 
no Teatro Alberto Maranhão 
ou na Casa da Ribeira, além de 
espaços públicos da cidade.

Entre as novidades da 
edição está também a realização 
de uma exposição fotográfi ca, 
com registros de Keren 
Chernizon realizados no ano 
passado em São Paulo. “Trazer 
uma exposição fotográfi ca 
também sempre foi um sonho 
nosso”, comenta Diana Fontes.

Entre as ofi cinas, Mossoró 
surge como a cidade mais 
contemplada. Ao todo serão três 
ofi cinas diferentes, enquanto 
Natal recebe apenas uma (de 
Danças Urbanas, ministrada por 
Octávio Nassur). As inscrições, 
bem como toda a programação, 
podem ser acessadas 
no site ofi cial do evento 
“encontrodedanca.com”, já os 
ingressos para os espetáculos 
podem ser retirados duas horas 
antes de cada evento.

Em 2014, o Encontro 
Nacional de Dança 
Contemporânea conta com o 
patrocínio da Cosern e Unimed 
Natal, através do Incentivo 
da Lei Câmara Cascudo e do 
Programa Djalma Maranhão, 
além do apoio da Funarte, Sesc 
e das prefeituras d as cidades 
pelas quais o encontro vai 
passar.

Encontro nacional  
traz para o estado 
13 companhias

/ DANÇA /

 ▶ Quasar Cia de Dança, atração do evento na edição passada

Confi ra a programação completa do 
evento em “encontrodedanca.com”

A programação completa da Mostra Sesc de Arte 
e Cultura já está disponível no site “Sescrn.com.br”

 ▶ Diana Fontes, coordenadora geral do evento: interiorização é novidade

NEY DOUGLAS / NJ

MORAES NETO

PABLO PINHEIRO

DIEGO MARCEL

LU BARCELOS / DIVULGAÇÃO

CIRCUITO 
INTENSIVO 
DE ARTE

/ PALCO /  SESC 
LANÇA EDITAL 
INÉDITO PARA 
PROJETOS 
TEATRAIS E 
PATROCINA 
EVENTOS 
CULTURAIS 
QUE SERÃO 
REALIZADOS 
EM AGOSTO EM 
ONZE CIDADES 
POTIGUARES

Inspirado na poesia de Mano-
el de Barros, numa narrativa não-
-linear, o espetáculo “Retrato do 
Artista Quando Coisa”, que será 
apresentado amanhã pelo grupo 
Bololô Cia. Cênica, no TAM, tem 
predileção por coisas abandona-
das. Os objetos que compõem o 
cenário são trastes que foram en-
contrados no meio da rua ou ob-
jetos inutilizados trazidos a título 
de descarte pelos próprios atores 
e amigos. 

Com direção da Cia Luna Lu-
nera (MG), o espetáculo é, antes 
de tudo e sem maiores pretensões, 
um convite à brincadeira, ao en-
cantamento, à desconstrução das 
palavras acostumadas. A Bololô 
Cia. Cênica foi fundada em 2009, 
em Natal/RN, sendo formada pe-
los atores Alex Cordeiro, Arlindo 

Bezerra, Luana Menezes, Paulinha 
Medeiros e Rodrigo Silbat. 

A companhia é fruto do dese-
jo, do sonho e da determinação de 
experimentar as artes cênicas do 
modo mais fi el, mais livre, mais in-
tegral e mais verdadeiro possível. 
Recentemente a companhia foi 
contemplada no Edital Natal em 
Cena 2014 para montagem do espe-
táculo teatral Margem Ribeira, que 
estreia em dezembro deste ano, na 
programação do Natal em Natal. 

Na edição passada do mesmo 
edital, em parceria com o Coletivo 
Atores à Deriva e a MAPA Realiza-
ções Culturais, o grupo montou o 
espetáculo Encruzilhada do Mun-
do ou Sobre a Areia e o Vento, que 
foi adaptado para o palco italiano 
e apresentado no último fi m de se-
mana no TAM.

“RETRATO DO ARTISTA 
QUANDO COISA” NO TAM

 ▶ Cenas de Retrato do Artista Quando Coisa, do grupo Bololô Cia. Cênica

 ▶ Lançamento do edital de projetos teatrais ontem para a imprensa

CINCO PROJETOS TEATRAIS inéditos 
serão contemplados com R$ 30 
mil para montagem e circulação 
pelo estado, dentro de um edital 
inédito lançado ontem pelo Sesc 
durante um encontro com a im-
prensa. O momento serviu ain-
da para anunciar atrações cul-
turais gratuitas que serão ofe-
recidas pela entidade em agos-
to para onze cidades potiguares, 
dentro da “Mostra Sesc de Arte e 
Cultura”.

O edital “Circuito Sesc das Ar-
tes Cênicas Potiguar”, cujas ins-
crições começam a partir des-
ta sexta-feira e seguem até o dia 
15 de setembro, é uma  ação iné-
dita, como frisa o diretor de Ar-
tes Cênicas do Sesc, Nilton Mar-
ques. “É inédito em termos do 
que já foi feito em todo o Brasil. O 
Rio Grande do Norte está sendo 
pioneiro neste edital e, sem dúvi-
da, esse será um primeiro ano de 
avaliação para que em 2015 seja 
ainda mais ampliado”, avalia.

Para participar, os grupos de-
vem enviar suas propostas con-
tendo título, sinopse, gênero, jus-
tifi cativa do espetáculo e outras 
especifi cações contidas no edi-
tal, que já está disponível para 
consulta no site “sescrn.com.br”. 
A média é que cada grupo reali-
ze, pelo menos, cinco apresen-
tações em lugares diferentes do 
estado. 

“Sem dúvida é um valor ini-
cial, mas já nos faz pensar em 
lançarmos editais similares para 
todas as outras áreas. Fica ainda 
mais fácil, a partir dele, pensar 
em um edital de fomento para 
as artes visuais, artes plásticas e 
todas as outras. A intenção é dar 
um start”, complementa Nilton, 
explicando que o edital está sen-
do articulado desde o ano passa-
do junto à classe artística.

Dentro da “Mostra Sesc de 
Arte e Cultura”, as artes cênicas 
ainda serão contempladas com 
mais uma etapa do projeto “Pal-

co Giratório” que, entre grupos 
locais e nacionais, proporciona-
rá seis apresentações e duas ofi -
cinas de grupos convidados até 
o fi nal do mês. A primeira apre-
sentação da etapa ocorre nesta 
sexta-feira, quando o grupo Bo-
lolô Cia. Cênica subirá ao palco 
do Teatro Alberto Maranhão, às 
20h, com o espetáculo “Retrato 
do Artista Quando Coisa”.

Sendo realizada desde 2006, 
a partir do “Sesc Zona Norte”, 
a mostra este ano chega à sua 
maior edição, proporcionando 
atividades culturais gratuitas em 
Natal e outras 10 cidades do inte-
rior do estado – Mossoró, Caicó, 
Pipa, Macaíba, São Gonçalo do 
Amarante, São Paulo do Poten-
gi, Cruzeta, Currais Novos, Nova 
Cruz e Assú.

“É a maior edição até ago-
ra e a nossa intenção para 2015 
é interiorizar ainda mais nos-
sa cultura”, assegura o presiden-
te do Sistema Fecomércio RN, 
Marcelo Fernandes de Queiroz, 
sem estimar o custo total da ini-
ciativa, já que a mostra engloba 
ações tanto nacionais quanto lo-
cais. Ao todo, foram incluídos, na 
mostra, os projetos “Palco Gira-
tório”, “Sonora Brasil”, “Flipipa” e 
“Fest Bossa & Jazz”.

Estes dois últimos eventos 
serão realizados na praia de Pipa 
durante o mês de agosto, o que 
justifi ca o local aparecer com 
destaque na programação geral 
da mostra do Sesc. Para o primei-
ro, a instituição envia a sua uni-
dade móvel de leitura, com cerca 
de 3 mil títulos, entre revistas, li-
vros, jornais e gibis; já para o se-
gundo, proporciona ofi cinas e 
workshops.

Ainda na área musical, a Mos-
tra Sesc de Arte e Cultura vai en-
globar também apresentações 
dentro do projeto “Sonora Brasil”, 
que vai trazer ao estado os grupos 
“Oigalê”, “Quinteto Brasília”, além 
de proporcionar um concerto da 
Orquestra Sinfônica da UFRN 
com os solistas Stefano Algieri e 
Gabriella Pace. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL
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O ESTÁDIO FRASQUEIRÃO não está 
de posse de todos os laudos 
de segurança necessários 
para receber jogos do ABC 
pela Série B e Copa do Brasil. 
A praça esportiva alvinegra 
até possui um projeto para 
adequações a um conjunto 
de exigências apontado pelo 
Corpo de Bombeiros, mas este 
ainda não foi aprovado – e 
tampouco executado em sua 
totalidade. 

A informação é da 24ª 
Promotoria de Justiça de 
Defesa do Consumidor 
do Ministério Público do 
Rio Grande do Norte, e foi 
publicada na edição de ontem 
do Diário Ofi cial do Estado. 

Em um Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC), fi rmado entre ABC, 
Ministério Público e Corpo 
de Bombeiros, fi cou acertado 
que o clube deve apresentar 
aos órgãos de segurança 
um projeto executivo a ser 
cumprido para o fi m de 
mandar jogos em seu estádio. 

O documento deixa claro 
que o Frasqueirão “encontra-se 
em situação de irregularidade 
perante as Normas de 
Prevenção e Combate a 
Incêndio e Controle de 
Pânico” estabelecidas pelas 
autoridades estaduais e que é a 
existência do Auto de Vistoria 
do Corpo de Bombeiros 
(AVCB) é “exigência mínima 
para qualquer edifi cação ser 
habitada”. 

O Termo informa ainda 
que o projeto de proteção 
contra incêndio e controle de 
pânico da praça esportiva está 
em fase de análise pelo Corpo 
de Bombeiros, “restando 

alguns itens importantes 
serem operacionalizados”, e 
destaca que sem ele 

“o ABC Futebol Clube não 
poderia ter os seus eventos 
(jogos) realizados no referido 
complexo, uma vez que não 
possui as exigências mínimas 
necessárias de prevenção e 
combate a incêndio e controle 
de pânico atendidas”. 

O objetivo do TAC é 
estabelecer critérios adicionais 
e/ou compensatórios aos já 
previstos no primeiro projeto 
– ainda em análise – a fi m 
de assegurar a segurança dos 
participantes dos eventos 
realizados no Frasqueirão. 

No documento o ABC 
“reconhece que existe uma 
situação de desconformidade 
do complexo estrutural onde 
funciona o estádio” e que a 
ausência das normas mínimas 
de segurança confi guram-se 
como prática de “omissão”. 

O clube tem até o dia 21 
de novembro para conseguir 
junto ao Corpo de Bombeiros 
o Auto de Vistoria do Corpo 
de Bombeiros (AVCB). Antes 
disso, já nos próximos dias, 
deve apresentar à corporação 
um cronograma de entrega 
de um projeto executivo 
detalhado. 

ARENA
Antes mesmo de o Termo 

de Ajustamento de Conduta 
(TAC) assinado pelo ABC vir a 
público, o clube anunciou que 
pretende mandar seus jogos 
de maior apelo de público 
na Arena das Dunas. O clube 
também já havia informado 
que mandaria eventuais jogos 
da Copa do Brasil no estádio 
de Lagoa Nova em caso de 
classifi cação diante do Novo 
Hamburgo. 

O TAC também diz que o clu-
be se compromete em estabelecer, 
durante o período de vigência do 
Termo, que a capacidade máxima 
do estádio seja fi xada em 12 mil 
pessoas. 

Também fi cou acertado que 
o clube deve dispor de brigadistas 
civis e socorristas para a seguran-
ça do público durante os jogos na 
proporção de um profi ssional para 
cada mil torcedores. 

Apesar de afi rmar que a exis-
tência do Auto de Vistoria do Cor-

po de Bombeiros (AVCB) é uma 
condição essencial para a realizar 
de qualquer atividade na praça es-
portiva, o TAC diz que o Corpo de 
Bombeiros se compromete a emi-
tir o laudo exigido pela CBF para 
que o estádio possa receber jogos.

O documento, já elaborado, 
afi rma que o estádio está “Aprova-
do com restrições”, informando à 
confederação que o clube precisa 
executar o sistema fi xo de hidran-
tes e adequar uma escada (de loca-
lização não informada) conforme 

projeto anteriormente aprovado. 
Pelo TAC, que tem assinatura 

de Rogério Marinho citado como 
“presidente do ABC Futebol Clu-
be”, a agremiação fi ca desautori-
zada a sediar qualquer evento que 
não seja jogos ofi ciais contidos 
nos calendários da CBF e da Fede-
ração Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF).

Pelo não cumprimento do com-
promisso fi rmado com o MP e os 
Bombeiros, o clube fi ca sujeito a pa-
gar multa diária de R$ 10 mil. 

O vice-presidente Social do 
ABC, Wilson Cardoso, explica que 
muitas das inconformidades apon-
tadas pelo Corpo de Bombeiros 

surgiram após as obras realizadas 
no Frasqueirão para receber as sele-
ções durante a Copa do Mundo de 
2014. O clube reformou algumas 
áreas e construiu uma nova aca-
demia, ampliou o vestiário e cons-
truiu alguns cômodos em espaços 
livres sob um dos lances de arqui-
bancadas da praça esportiva. 

“Essa reformas fi zeram com 
que a área construída do estádio 

fi casse maior, então agora nós va-
mos ter, por exemplo, que ampliar 
nossa rede de hidrantes conforme 
as exigências”, explica o dirigente. 

Ele comenta que o clube não 
será prejudicado durante a vigência 
do Termo, pois além de estar libe-
rado para realizar jogos para até 12 
mil pessoas, tem ainda a opção de 
sediar partidas com maior expecta-
tiva de público na Arena das Dunas. 

Considerado um estádio 
moderno e bem equipado, o 
Frasqueirão foi palco de um 
incidente no dia 5 de outubro 
de 2013, pouco antes do 
início da partida entre ABC e 
Palmeiras, pela Série B. 

Naquele jogo a 
diretoria alvinegra vendeu 
antecipadamente toda a 
carga de ingresso, estimada 
em 16 mil bilhetes, e esperava 
casa cheia para o maior 
confronto do time até então 
no campeonato. 

Pouco antes de a bola 
rolar um tumulto se formou 
na entrada do Portão C do 
estádio. Muitas pessoas 
que deixaram para entrar 
de última hora tiveram 
difi culdade para vencer a fi la 
que se aglomerava próximo ao 
alambrado. 

Houve empurra-empurra 
e, segundo a polícia, pelo 
menos 10 pessoas passaram 
mal ou se feriram levemente, 
e precisaram de atendimento 
médico. Na época o clube 
contestou a informação e 
chegou a afi rmar que ninguém 
precisou ser atendido. 

A súmula do jogo 
registrava que a partida 
começou com 34 minutos 
de atraso porque antes 
do início previsto “várias 
pessoas do público, incluindo 
crianças, começaram 
a pular o alambrado e, 
consequentemente, entrar no 
campo de jogo, alegando que 
estavam sendo espremidas e 
correndo risco de morte, face à 
quantidade elevada de público 
presente”.

O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
denunciou o clube alegando, 
entre outras irregularidades 
posteriormente comprovadas, 
que o ABC havia vendido mais 
ingressos que a capacidade 
ofi cial do estádio, o que foi 
descartado com base nas 
provas apresentadas pela 
defesa no Pleno do tribunal.

As punições somadas dos 
artigos em que o Alvinegro foi 
denunciado previam perda 
de até 10 mandos de campo, 
além de multa de R$ 100 mil. 
Mas a pena fi nal aplicada ao 
clube foi de três jogos de perda 
do mando de campo, além de 
multa de R$ 45 mil. 

REFORMA
Um mês após o incidente 

a diretoria do ABC promeveu 
melhorias no acesso dos 
torcedores ao estádio. Uma 
delas foi a ampliação do 
corredor entre o gramado 
e a arquibancada, além da 
instalação de uma chapa 
de ferro em uma parte do 
alambrado a fi m de evitar 
que os torcedores fi cassem 
concentrados próximo 
ao portão de entrada e 
atrapalhassem o acesso dos 
demais. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

DÊ LICENÇA
/ TAC /  FRASQUEIRÃO ESTÁ SEM ATESTADO DE SEGURANÇA PARA FUNCIONAR. MESMO 
ASSIM, ESTÁ LIBERADO PARA RECEBER JOGOS COM ATÉ 12 MIL TORCEDORES

SUSTO 
EM 2013

REFORMAS 
PARA A COPA 
AUMENTARAM 
EXIGÊNCIAS

CAPACIDADE 
MÁXIMA REDUZIDA

 ▶ Estádio alvinegro foi inaugurado em 2006 e tem capacidade hoje para 16 mil pessoas

 ▶ Estádio não tem Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB), documento considerado indispensável para qualquer tipo de construção ser habitada

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ


